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Recebemos, agradecemos e retribuímos os votos 
de Bôas Festas e Feliz Ano Novo, que pessoas, fir­
mas e entidades abaixos relacionadas nos au>Juram. 
através de .mensagens, brindes e calendários: 

MENSAGENS 

Dr. Luiz Ferraz de Sampaio 
Moacyr Ribeiro ~e Arruda 
Dr. José d~ Salles Macuco 
Proí. Antonio Reginato 
José Laurindo da Silva 
Luiz C:riscione 
W atO'l Ishibashi 
Sidney Cotrin Malmegrim 
Rocleu Bandeira 
Benedito R. da Silva 
.5ernardino Simonaio Terin 
Edgard R. Simões 
Rube11s de Almeida Françoso 
Geraldo Lecce 
Padre Emilio e Padre Francisco 
Prof. José Machado de Almeida 
José Arantes Bueno 
Julio A. Miglioli 
Percio Ulhôa de Carvalho 
!_.ourival Paraíso 
ArÇJemiro Lagatta 
Armando Giaquinto 
Oleqario Ribeiro Candeias 
CacÜda F. Fernandes 
Lino Star !~portadora Ltda. 
Cia. Melhoramentos e Colonização do Pontal Ltda 
Cia. Marcondes de Automoveis e Comércio 
Ca strC' & Cia. Ltda. 
Real Aerovias Brasília 
Ministério da Educação e Cultura 

·Emissoras Coligadas 
Auto Peças Caicpós Ltda. 
Guarda Civil de São Paulo 
Deiegacia Regional de Ensino 
Fa rmácia Orion 
AF>soc. Com. e Ir.dustrial de P. Prudente 
Grupo Atlantica de Seguros 
Casas Jaraguá 
Modas !rene 
Asse. Prudentina de Esportes Atléticos 
VIMAS.A - Viaturas e Máquinas Ltda. · 
Irmãos Crepaldi Cortume Ind. e Comércio 
Cia. de Armazens Gerais do Estado de S. Paulo 
Associação Rural de P. Prudenle 
Ginásio São Paulo 
Anderson Clayton & Cia. Ltda. 
Agro-Pastoril e Industrial de Martinópolis Ltda. 
Rádio Comprcial . 
Banco do Estado de São Paulo S/ A 
Ind . e Com. Metalurgica Atlas S/ A 
Manig-Manuf. Industrial Grafica S/ A 
3.a Cia. Independente 
Hotel Atlantico 
Manoel Carreira & ·filhos Ltda . 
Aoki Ono & Çia. 
Ba nco Ind . e Com. de Sta. Catarina S/ A 
Soe. Comercial Pecuarista D'Oes~e Ltda. 
Irmãos Casadei 
Sul America Capitalização S/ A 
Buchalla S/ A Industria e Comercio 
Macruz-Buchalla S/ A Industria e Comercio 
Linotypo do Brasil S/ A 
Conserv. Municipdl Dramatico e Musical 
Varig 
Texlub Lt.da. 
Cia. T. Janer-Com. e lndustria 
Ahanca Francesa 
Comp~nhic Paulista d~ Adubos 
Josê Teixeira Siqueira 
Santos & S:.::"'1to> 
Evandro Mesquita 
W alter da Motta Morei ra 
~ino Zanutto 

CALENDARIOS 
A.oki Ono & Cia. 
José Moreira & Filhos 
Francisco José Dias 
Cia. de Ciqarros Souza Cruz 
V ASP-Viaç&o Aerea São Paulo 
Palácio dos Pneus 
Comércio e lndústria de Couros Andreasi 
Loja s Brasimac 
Ccs<Ms Pernambucanas 
Sapataria e Selaria Machado 
VIMASA-Vioturas e Máquinas Ltda. 

Dias Pastorinho 
O tavio Mortati 
Modas Irenes 
Lojas Reimer 

BRINDES 
S/ A 

O GRANDE SIGNIFICADO DO PRIMEIRO DE ANO 
Amanhecemos hoje com 

o coração pleno de fé e 
ternura, e com o espírito 
e o próprio 9ntendimento 
cheios de esperanças e 
visionamentos de concreti­
zações altas, no sentido 
lato e intrínsico de Vida 
Vida pura, Vida real. Vi­
da consentânea com os 
sonhos mais 'elevados, que 
sonhamos nos instantes 

breves da existência, 
quando o nosso imo sabe 
receber e agasalhar a so­
lidariedade dos justos e 
bons, e se encontra capa­
citado - ainda que den­
tro de tôla timidez - a 
espargir amor e a praticar 
o bem, percebendo, pes­
crutando nos seus irmãos, 
nos próximos, almas ima­
culadas e inclinadas 

igualmente 
mentes de 
Bondade. 

a transborda­
Justi~a e de 

É que todos no Primei­
ro de Ano sentimos, num 
balanço crú das seguidas 
desilusões de anos tran­
satos, a premente neces­
sidade d'; acreditar, d'3 
crer, de esperar que os 
imediatos doze meses que 

na d~ta ·como hoje se 

iniciam ·venham a prodi­
gar ao nos~Q <;~n~t;ÍQ Q~ 
luz 'e de felicidade as co ­
res límpidas, perfeitas num 
todo às visões da a lma e 
dos olhos, que traduzam 
a re alização dos seus ca­
ros ideais. 

Neste Primeiro de Ano, 
não pode a Humanida de 
deixar qu·a essa expecta­
ção lhe invada o íntimo o 

a empurre , através do 
penôamento e prec@s·. a 
previsionar um 1961 d ito­
so ou p elo menos se reno, 
capaz de lh!e proporcionar 
o extravazam~nto de ven- . 
turas ou de lhe ensejar 
uma tranquilida de confor­
tante, a o Tonge de tribula­
ções e ódios tão contrrír­
rios à sua natural condi- · 
ção. 
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Será Cria,da vasta , ·r ede de Escolas 
IProfissionais no Estado de Sãc PauTo. 
rconvenio entre o SEIUII e a Secretaria da Educação - Escola 
·
1
: em Presidente ·Prudente no ano corrente 

S. Paulo (Interpress) -­
Durante a última reunião 
do Centro e da Federação 
das Industrias do Estado 
de São Paulo, foi lido ao 
plenário oficio remetido à 
Casa pelo secretário do 

!asse com o Delegado do 
CIESP em Campinas, sr. 
Lucien Genevois, e com 
o secr•a+ário da E;ducação, 
sr. Luciano Vasconcellos 
de Carvalho, pelo convê­
nio firmado para a cons­
trução de uma escola téc­
nica de química em Cam-

p:nas. 1Essa unidade é im­

portan lissima, tendo-se em 
vista a expressão cics in-

dus trias q uímicos e far­
macêuticas daque}J mu­
nicípio. 

Foi lembradoa o PifJ"'1Ó­
rio, ainda, que aquele es-

cola mel"~ceu todo o d­
poio da Federação das 
Ind.usirim do Estado de 
São Pculo junb ao gover­
no estadual. p:ir solicita­
ção dá Delegacia do Cen­
tro das Industrias do Es- ··· 
todo de São Paulo em 
Campinas. 

Educação, sr. Luciano 
Vasconcellos de Carvalho, 
comunicando as medidas 
que estão sendo tomadas 
na órbita estadual para 
reaparelhamento e insta­
lação de escolas - prolis-·. 
sionais que melhor aten-. 
dam aos mteresses da in­
dustria, mediante o p:-e­
paro e fornecimento de e' 
!ementas 'especializados 
aos diversos centros la-· 
bris do Estado. Tal plane-

jamento é leito de comum 
acôrdo com o Departa­
mento Regional do Servi­
ço Nacional de Aprendi­
zado Industrial (SENAI), 
a fim de que sua execu­
ção seja a mais objetiva 
e racional possivel. en­
quadrada dentro do es­
quema fabril estadual. 
ATIVIDADE.S DO SENAI 

•••••••••-••••• •••••••••••••• ••••••••••••••••••••••~a•••••ws~a&~~ 

O sr. Rafael Noschese, 
l.o secretário das entida­
des e presidente em exer­
ClClO do Conselho do 
SENAL informou que êste 
vem colaborando há tem · 
pos . com a Secro3taria de 
Educacão. Essa coopera­
ção d~ industrja .. com a ­
quela pasta culminou, em 
outubro de 1960, '.::om a 
assinatura de um convé-

Os Contemplados da · Cesta · · de Uvas . Natal · 
No sorteio realizado pe- adquirentes das -cestas 

de Uvas Natal, da Ch6 · 
la Loteria Federal de Na- cara São Jorge, de pro-
tal, dia 24 ú1timo, foram priedade do sr. Otávio 

contemplados os seguintes Mortati: 

Casa para 
ferroviários da 
Sorocabana 

Dentro do programa fi­
xado no Plano de .Ação, 
para as obras de constru­
ção do ramal de Doura­
dos, na 1Estrada de Ferro 
Sorocabana, o Governa­
dor Carvalho Pinto, d::s­
pachando com o Secretá­
rio da Viação, brig. Fari a 
Lima, autorizou aquelo 
ferrovia a contratar a cons 
trução de 12 residências 
de alvenaria de tijolos 
nos pátios das estações 
de Pirapozinho, de Miran­
te do Paranapanema, de 
"L", de "M", de "N" e de 
Teodoro ·Sampaio, toda'> 
no referido ramal. As 

obras ' representarão in­
vestimento de 1 cr$ .... 
13.068.165.00. 

. nio estabelecendo as ba­
ses para a reali7 I "to de 
um vasto programa de u­
nidades escolares de ensi­
no profissional em todo o 
Estado. 

Todavia, além dêsse 
convênio, o SENAI" reali­
za normalmente seu pro­
grama, com a construção 
de numerosas escolas pro 
fissionais junto aos cen­
tros fabris de Capital e 
do Interior. Assim é que 
concluiu le deverá inau­
gurar brevemente as es­
co!as de Jundiai e Soro­
cabo. 

Em 1961 serão conclui­
das as esco!êts de São 
Bernardo do ·campo, Rio 
Claro, Rio Preto e Presi­
dente Prudente. 

ESCOLAS TECNICAS 
DE QUIMICA 

O sr. Julio Sauerbronr1 
d'3 Toledo, a seguir, pro­
pôs à Casa se congratu-

1.440 Kcls 
MUITA MUSICA 

MUSICA . .. 
Rádio Con1ercial 

de P res. Prudente 

Nesta Edição 
. Ag'tJC:ecamc . .;; ·C1 dese· 
jamos a todos às psssôas 
represen+a tivas de nossa 
cidade, à s qu e nos e!n· 
prestaram o seu. apôio na 
conteàão do p resente nú­
mero . . ~orno de Nata L aos 
nossos p reza dos assban­
t€~, a n.• .. uÍcian.~es1 colabo­
radores e ao povo em g e­
raL ·nos ú ltimos .dia s do 
ano de 1960 é quasi no 
alvorecer 'de> 1961. 

BôAS FESTAS E UM 
FELIZ ANO. NOVÓ. ASSIM 
DESEi;/\MOS A TODOS 
. . A confecção .. desta edi­
cão, é . tamb,ém comemo· 
;ativ<a a nossa fáse di:Xria 

--~~ . ~.~-- ··-·· 

:c-•++++++++•)o!o+++++++++++++++++++++++++++of+++++++++++++++-I-++++ .. ·+~·="· * 
i A PRACA i 

~ ~~~~~!~~O P!~~!~.v!~!~al~~~~~~L~!:c~~~.~~!mma ~ 
deternora aas patentes :»u. M i4 ~ ,..,.búu, ponamu, çum u1n:a· 

to a U~O ex.:IUSI'iCI do sistema de pav.;.,.~-···-:s"'"'"' articuladaS 
de conçreto vib.rado hexagonal; A L E h • a a ... ,·ceiros me· 

nos avisados e de boa fé contra atitude de .... ,ata ... or"s' que com 
pequenas modificações tentam justificar ~-~•e•~'*~".; direitos, 
apresentando·se e se valendo do conçeito ~" ... ta t • .-.,.a, da gran­
de experiência e ótimo.s resultados ·dos ~seus ·&:a~ alhos.-· 

Os danes resultantes de possiveis · contra~{;S com tais imita. 
:dores atingS.:rão as partes, por que estamos ~gãsi'J e ·agiremos 
civil e crimina~mente contra ilicito procedimel_io. 

1: 
:I: 
+ 

i~ .. BLOKRET PAVIM~NlAÇÕES ARTIC~LADAS S/AI 
t-P+•!-+++++·to+++++++++++++++++++++++++++++++++++++++•lo+++M+>l++++++• +o!oo.Jo.;.o 

Ligia Pinl.\3iro de Ar­
ruda ~ Paraná - V. S. 
Jorge - Jeep; 

Benedito Borges da Sil­
va ~ Pres. Prudente -
Geladeira; 

Gentil Silvestre - Re­
gente · F'eifó - Maquina 
Singer; 

Comemorativa 
pois re presenta dezese is 
anos de lutas jornalisticas. 
EEtimulando assim. aque­
les que a inda perm:c:.9· 
cem a !rente deste orgã o. 

Janio no 
Bra,sil dia 15 

São Paulo Fontes liga­
da ao sr. Janio Quadros, 
iniormou qur, o presidenic 
eleito, :sr. Janio Quadros 
se encontra atualmente em 
repouso numa localidad-9 
do interior · da I talia. De­
verá S. Excia., 1lsgressar 
ao nosso País, possivel­
mente no dia 15 de janei­
ro proximo. O ex-gover­
nador dos paulistas não 
pretende ir à Roma no­
vamente, devendo seguir 
do local em que se encon­
tra, diretamente para Lon­
dres d~ onde ._retornará a0 
Brasil. 

Quanies Antonio · Bon;­
fim - Eres. Vencesla u -
Sofa Cama; 

Eds.on Xavier - Prés. 
Epitácio - Batedeira de 
Bolo. 

"Nesta hora em que 
inic:ar.lo~ o Ano Novo é 
com r;_•::::er:. e íntima s~tis­
fação qt,~ me dirijo à es­
ta ordeira e ~aboriosa po· 
pulação, augur:tD4o ·votos 
rinceros de felicidade • 
realizaçÕe·.:; para o bem 
estar de todos e progresso 
desta querida Capi\!al da 
Alta Sorocabaua". 

a) Dr. Luiz Ferraz ·de · 
Sampaio 

------------· 

Papel.: 
lmportaçã·o · 

Nossas .importações de. 
papel em 1959 tota liza­
ra m 170 mil toneladas, no· 
valor de 1.809 milh8es de 
cruzeiros ou 33,1 milhces 
de dólares ." C'f3 acórdo 
com . recente in!orme do. 
IBGE, o volume Importa­
do situou-se l~vemen+e q­
baixo do de 1958, qtian-

. do foi de 172 · mil to~-,,.3-la­

das, tendo ·· ·sido, porém 
considerávelmente mênor 
do que o ·relativo a 1957, 
ano em que nossas impor­
tações sob essa rubriça 
perfi?.eram 206 mil tonela­
das, no valor .de 45,6 mie· 
lhões de ~dólares. · 

LEIAM E._· ASSIM EM . _ 
U _.MPARCIA·L-· -- ··· -
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Para vibrar livremeate 
MARIA DO ROSARIO 

Só com o conhecimento das coisas, pela pratica '9 

pela observação, é que conseguiremos descobrir o 
verdadei!O valor da vida. Entretanto, a maioria dos 
jov&ns se nega a crêr nessa grande verdade. t por 
:al motivo que , num doce e generoso impulso, pre­
;endemos ofer~c~r-lhes êsse valor recolhido à fôrça 
de viv.er e de observar. 

Com que desencanto, porem. comprovam os exr9-
riente:> de vicia ~ue não são de grande vantagem os 
conselhos aos jovens! Por que há de a mocidade 
guardar as flores estioladas de alheios jardins? Nun­
ca mocidade · e velhice estiveram de pleno acordo. Os 
:nais velhos, 'em vez de se colocarem em guard::t 
jun!o à maravilhosa juventude, que tanto os· deslum· 
bra e alegra, melhor seria não lhe dizer nada. Pa­
ra que aconselhar? Os jovens não gostam de ad­
mo'esioções nem de conselhos. Por isso mesmo; re­
pito, melhor seria não lhes dizer nada, mas deixa-los 
fazer a sua experiencia, aprendendo a viver sozi­
nhos, para que assim, sofrendo o seu des·enga:1o, sua 
mágoa de amor, sua inevitavel desilusão, conheces­
sem, eniim, a vida. 

beixemo-los tropeçar na mesma pedra em que 
nós tombem tropeçamos e cair ou vencer nas mes­
:nas c:!ificuld:::rdes em que caímos ou fomos vitoriosos. 
É êsse, sem duvida, o melhor m1eio para que não 
nos reprovem mais tarde, quando os tivermos de 
aconselhar. 

;t verdade que a experiencia dos que já passaram 
a época azul dos vint'e anos, de nada mais vale s~­
néio para evocar o feliz ou doloroso passado, as des­
ditas e as alegrias que se foram,num vôo azul de 
encantadas e doces quimer:lS .. . 

Para vibrar livremente, a juventude precisa cercar­
se de otimismo, de constantes alegrias, de grandes 
esperanças e lindas ilusões. Para poder crêr assim, 
que a vida só tem o seu lado bom e nada mC(is. E 
oxalá que o outro lado - o lado mau da vida -
eles, os jovens, não o vejam nunca! Abençoemos 
pois, mesmo nas suas loucuras e contradições, essa 
quadra feliz e bela da vida, que, com tanta proprie­
dade, tem sido compa;rada à primavera - o mois 
belo espetaculo da Natureza! ....... _ 

.•· .. · . -'i l 

A N I V E R S A R I O·S 
FAZEM ANOS: 

I-.. . 0: IMPARf:IAL Hoje - o sr. Antonio 
- • Peretti, funcionário do C ia. 

de Cigarros Souza Ctu<:, a 
srta. Ivany Jardim, ~estu ­
dan+e; o :3r. Geraldo Bue­
no de Campos, contabilis­
ta; a menina Maria Regi­
na, filha do sr. Mortinho 

1 
· REDAÇAO 
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E OFICXNA-s : 

AUMlN'i'STRAÇAO 

tRábiO PR'lP"!UO 

~ua. Siqu~ra Campos:, 602 

~- Ptrstal, 316 - Fone,540 
t.re-sfâente Prudente 

.J:l'.S. - ·t:·st. s. 'raúio 

lJlretore!l 

I f 

: ftellerlo Santos .• 
,• - I 

: Heitor Graça \ 
I I 
I I 

: Dlrelor Girente : 
I I 

' I f lphelis A. F rançoso ~ 
: i 

Redator Chefe I 
I 
I 
I 

llcinde Ribeiro I 
Seeretárlo 

i Joté_ Ltmbar~l Neto 
1 Chefe d'as Ofkblas 
I 
I 
't 
I 
I 

•• 
Mario Peretti 
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Krassuski e de dona Lu­
zia Blazeck Krassuski; ,-,:: 
menina Elaine Maria Ghu­
quer, filha do sr. Ivo Chu­
quer e de dona Guiomat 
Lopes Chuqu'cr; o jovem 
Apuài de Barros, funcio-
nário estadual e estudan­
te da Faculdade d~ direi­
to em São José dos Cam­
pos; o jovem Flutuoso As­
cencio, filho do sr. Jesus 
Ascencio, resident'a em 
Alvares Machado; o sr. 
Silveira Valim, farmaceu-

. tico; a srta. Claudia Jorge 
Tannus, filha do sr. Adib 
Jorge Tannus; o sr. Massao 
Tanaka, residente em Al­
fredo Marcondes; o sr. 
Joaquim Per'eira Cardoso, 
comerciante em Piraoozi­
nho; a srta. Apar~cida 
Francisca, filha do sr. jor­
ge Telles; o sr. Amarico 
Tiezzi, industrial ne.sta; o· 
dr. Angelo S. Sumita, Ci­
rurgião Dentista; a srta.. 

• .I : 

M,aria Aparecida, filha do 
sr. Alc'eu Rocha, rssiden­
te em Pirapozinho . 

~l Amanhã:, o dr. Fernando 
. : Per9ira da Silva, pecua-

Arntat .. · · er.$ 500,00 1 tista e engenheiro civil; o 

Assinaturas: 

Sem.-sk')ll .. €i: . $ 250,00 

Tfira-cs!l'll cr. s 1·7'0,00 

; dr. Silvio Roncador, advo-
1 ' gctdo, jornalista e verea­
: dor nesta; o contabilista 
: Roberto Hirano; o sr. Mil-

I 

I ' 
I 
I 
I 
I 
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Repntentaate&: 

Salfa& a Sant.-s 
Pttlt1icidades S.A. 

!vil~ ·r~t«g: : 
;, as-s-~~·ESsE" 

eM S.lO ,PAULO 

Ma~'ftiano · êlt éarva1ho, 
l~t • F.mre, M-,161 

aio 'DE JANEIRO .. 
: Jtt,ta M-ixi~o., 148 

: ton Marques Moreira, con 
: tabilista.; Rosa Judith Gia-

'-: bardo, filha do sr~. Angel~ 
: Giabarda; o menmo Jos_e 
1 Aparecido de Barros, h. 
: lho do sr. Benedito José 
: de Barros à de dona 

A.lmezina Rosa dg Olivei· 
rcr, residente em Presidem­
te Venceslau. --

Ji. 

NELSON PORTO. ~R!. 

: f'()pe, 22-3279 
I . ···-..<(" • ........_ -~..--..---~ ' ........ ,., ........ =: ...... __ 111. 

AmC(nhá, dia 2 de jonei• 
ro, festeja seu natalicio o 
do_utor Nelson l.eõne Por-

lo Alégre, cirurgião-den­
tista aqui radicado. 

Pessôa muito benquista 
em nossas meios politicos 
e sociais, graças aos seus 
dótes de homem laborio­
so, voltado sempre para 
os movimentos de caráter 
filantrópicos, o aniversa~ 
rian1e por certo receberá 

inúmeras demonstraçÕe3 
de apréço naquela data. 

Ao dr. Nelson Porto 
Alegrte, din&mico presi­
dente da Sociedade Ami­
gos da Cidade e o criador 

do D!A DO MOLEQUE, 
êste jornal envia os seus 
efusivos cumprimentos. 

~ 

FALECIMENTO 

Faleceu subitamente na 
Capital do Estado, no dia 
26 do corrente, onde resi­
dia há muitos anos o sr. 
João Buchalla, antigo co­
merciante e proprietário 
nesta cidade. A sua morte 
causou consternação, pois 
era geralmente estimado. 

O exhnlo deixa viuva 
dona Adibe Farah Buchal­
la e os seguintes filhos: 
Aziz, Mansur, Willian, Jo­
sé, Nair, Floriza Buchalla 
Naukll ~ Eliza BuchaU.ct 
Naufalí além dos irmãos 
Adib e Abdalla Buchalla, 
comerciantes n·esta praça. 

A fam1lia enlutada as 
nossas sentidas condolen­
cias. 

•• 
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O CHORO DE JESUS 
.... 

F•3. Eugenio Sanches 

Chora Jesus e mais redobra o pranto 
E mais dos olhos v8la a àôce luz: 
Pára dos Anjos o mavioso canto 

Ao choro de Jesus! 

Lira-me dai melíflua, alado côro, 
Chorar eu posso; eu choraret a flux 
Temprcmdo as córdas com perene choro 

Aos pés do meu J'asus. 

Chora Jesus; nem chora as asperezas 
Qt.:e ele per sí tomou dos gêlos crus; 

Mas que lhe demos por amor friezas 
Isso chora Jesus. 

Os trémulos bracinhos alarg.:mdo 
"Fibo, diz, eu descí para teu h2m 
Tua::; dore~ a mim estou passando 

Vem cá, meu filho. vem." 

Mas àos bracinhos trémulos, mimosos, 
Frenéticos os homens vê fugtr, 
Vê qu0 os soluços ternos, maviosos 

Não lhes querem ouvir, 

E chora então Jesus, por ver que iroso 
Raio por fim empunhará juiz 
Contra esses pelos quais nascer bondoso 

Assim menino quiz. 

Eu choro aqui meu Bem! 

B em quanto a facezinha de açucena 
Húmida vir, eu chorarei a flux; 
Com vosco sorrirei quando serena 

Jesus, meu bem, Jesus. 

······~-·-········-~·-······················ 
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+ + 
: PROGRAi\fAÇAO DE HOJE t 
+ CINE PRESIDENTE ·· i 
1-------------------+ t- Fone, 1299- "PULMAN" AR CONDICIONADO - ~ 
: __: apresenta diariamente sessão úni.ca às 20,15 horas, - ~ 
+ - exceto aos Sabados e Domingos duas sessões às - + 
: - 19,1.1 e às 21,1.1 horas -: 
+- Diari.Jamente vesperais às 14 horas -:}: *---·------------·----- + 
:J: · -- em vesperal -- · ~ 
+ + 
:J: BOBOS EM BAGDAD ' :f 
:t com Anjos da Cara Suja - até 5 anos i 
:J: -- à no i te -- -t• 

+i A FLOR QUE NÃO MORREU t 
com Audrey Hepburn e Anthony Perkins i 

+ ~ 
: + 
+ .. ·-·.... + + + 

i
f ~ JOÃO GuMES ~ 

-- Hoje à noite -- ;t 
AT1AQUE SANGUINARIO !; ~t 

i 
com George Montgomery - até 1 O anos i 

Colorido :l: 
+ i .. 4-.-- * 

+ + 
: CINE FENIX . :f + " & + ~· J. 

i+ -- 3 noite -- ·. • ~ 
t •Z. 

•%"' 

: O OOFRE DO PffiATA :.: ~: 
f com Tin Tan - até 5 anos f 
~+++++++~+++++++++++++++++++•4~+•++++++++++ .~ 

;;!7~.\~~ 

.. 

. . 

PRÓSPERO ANO NOVO-! 
~~iH1~r·:"'~··.,;{··· 

~~:~rf 
'l 

..... .,.~-4.._ .. . ·t '-"""'( 

• 

··.;.·r_ ... ..,::r· :c;;.,-,.X-~i_Y--'"'r• 

~ 

.. ··t{·~vl;i~':r;t. 
-- ..... ._._ .... '!'_.._._.-l~f_ ··. "%: 

• 

.-.... ..,. ... "'" .1 

Na emoção mística de duas grandes datas ... duas grandes ... oportunidades para o 1 
Homem reencontrar-se p~la amizade e fraternidade. Neste ensejo, gostarÍaJ?OS dê en- ·~ · 
contràr todos os nossos chentes e, um a um, apertar-lhes a mão para agradecer a con· 
f!,ança_jepoJj!!_~, e dÇ§ej~~l#e~_ym fELIZ NATAL e PROSPERO ANO NOVO! 
/ 1 -r- t · ·w..'f- .,~ ... r .. 1 1.--"""';.j.. 1 ~J!!f,,..-7 ......... J .T ~-. ... · · 

~4'<:-!i<"·. 

Comerc·io de Automoveis 
Cesar Audi ·s.A. 

LWJ 
F:r:.=tl:GJ:DA..:I::E'UC'. 

AV. BllASlL, 638 - FONE. 250 
PRESlDF.NTE PRUDENTE 

Um produto da ._-,.., 

GEN~RAL MOTORS DO BRASIL. S. A.~ j 
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--DE--

JOSE MOREIRA & FILHOS 

distribuidores dos afamados produtos 

DURITEX E GOJINO 
TELHA DE VIDROPLAZ- CIMENTO AMIANTO- ALU"'11· 

NfOS i'RlfSPARENTES REFRATARIOS AO CALOR 

PEÇ. UMA DEMONSTRACÃO DO NOVO PRODUTO DA 

CIENClA MODERNA 

A'ARELHOS DE CHÁ E JANTAR INQUEBRAVEIS 

ARTIGOS RELIGIOSOS PARA PRESENTES 

VIDROS QUADROS • MOLDURAS EM GERAL • COLOCAÇÃO DE 

VIIROS • VIDROS TRIPLEX E TEMPERADOS PARA 

AUTOMOVEIS 

Distribuidores de Martinópolis ao Pôrto Epitácio dos afamados 

produtos 

FORMIP.LAC 

PROCURE CONHECER O JATO PLASTICO PARA 

ENCADERNAÇDES, MOVEIS E PAREDES 

. 
Peçam orçamento sem compromisso 

r···· .. -~;~;~;~~-~-~~~~~-~~~~~~~~-~~·;~:.~;~~;~~~-~---· ..... 
TODOS QUE LUTAM PELO PROGRESSO DA ALTA SOROCA· 

BANA, ALMEJANDO-LHES OS MELHORES VOTOS DE BOAS 

FESTAS E UM PROSPERO I 9 6 I. 
J 
I 
I 

... g·-········································· ..... --··(1········- liôll- ---···~ 

Rm Major Felicio Tarabay. 590 - Fone. 570 - PRESIDENTE PRUDENTE 

A ·stõria de Cosme e 
O estreito prcntescc 

das duas profisões con­
sagradas à prollção da 
saúde humana a identl­

àade de prop 6Etos entr0 
a Medicina e a Farmacia 
não obstante a .ecessaric1 
divisão do trabdho e de 
responsabiiidade não S·9 

pode evidenciar :le manei 
ra mais impnssionante 
que nos registrG 'da His­
teria e da Lenca sobre 
São Cosme e São Damião. 
Estes dois irmão; gemeo3 
de sangue árme, cris­
tãos devotados cue prati­
caram as duas )rofissões 

correlatas na segunda me­
bde do século III. 

Conta-se que os doi':l 
irmãos, herdeiro de consi­
deravel fortuna, ofereciam 
gratuitamente seus servi­
ços e medicamentos aos 
doentes que, em grande 
número, acorriam em pe­
regrin,ação à sua cidade, 
na Egéa, Asia menor. 
Chegaram até nossos dias 
numerosos relatos de cu­
ras por eles efetuadas, 
que foram consideradas 
miraculosas. 

DOIS IRMÃOS QUE TROCARAM A FORTUNA PELA FÉ - ME· 
DICINA E FARMACIA IRMANADAS NAS FIGURAS DE COSME E 

DAMIÃO 

cação do edito imperial 
Cosme e Damião estavam 
entre os primeiros que fo­
ram presos e , em breve, 
recebiam a coroa do mar­
tírio. 

8egundo conta A. G . 

magnífico templo, em 
Constantinpla (Bizanco). 
Suas relíquias foram, ma­
is tarde, transportadas 

p::::~ra Roma oncle o Pa;pa 
Felix lhes consagrou urna 
ja" Os enfermos acolhidos 

nos santuários de Cosme 
e Damião, ali assistencia 
médica. Junto à célebre 
igreja dos dois mártires, 
em Constantinopla funda­
ram-se um hospital e uma 
farmacia. 

A Historio de Cosrr~e e 

Damião tem atraido inte~ 
rc.sse de numerosos pinto­
res e escultcres. Damião 
é geralmente . representado 
como farmacêutico, muni­
do dos instrumentos de 
sua profissão, enquanto 
que Cosme aperece, mui­
tas vezes, com o cálice 
de urina, símbolo da Me­
dicina desd(, os tempos 
antigos, quando o exame; 
físico da urina era consi­
derado como dos mais 
imcortan t~s meic)s de dirr .. 
gnóstico. . ·J 

Sua obra de benelicen­
cia foi entretanto brusca­
mente interrompida quan­
do, no ano 303 A. D., o 
imperador romano DiocS.. 
sano impôs aos cristãos 
a escolha entre a abjuro-· 
ção de sua fé e a morte. 
Na província da Sicília, o 
prefeito romano Lisias 
inimigo figadal da novcr 
religião, mostrou-se espe­
cialmente zeloso na apli-

Wooton, nas suas "Crôni­
ca da Farmacia", "duran­
te séculos, produziram-se 
curas milagrosas no local 
de sua sepultura, em Ci­
ro, na Siria, e, no século 
VI, o imperador Justiniano, 
que atribuiu à intercessão 
de Cosme e Damião seu 
restabelecimento de gra­
ve enfermidade, não só 
mandou embelezar e for­
tificar a cidade siria, co­
mo também fez erigir hon­
ra dos irmãos mártires, 

~~~~--------------------

JK diz que mal do Brasil 
é 11ão estar atualizado 

CASA LEME 
. & C I A.) . 

--- -~-

_(LEME 

Ao povo laborioso, empreendedor, amante da paz e do progres• _ 
so, que luta sem canseiras em pról de um porvir maior para a 
capital da Alta Sorocabana, formulo através c!o matutino "O 
lMP ARCIAL", os mais sinceros votos de felicldades e que o ano 

de 1961 . enseje a concretização dos seus mais puros e 
Elevados ideais. 

RUA BARM> DO RIO BRANCO, 467- P. PRUDENTE- E.F.S. 

~~--~------------------- ------------·---------------------------------------

Rio - O Presidente Jus 
celino Kubitschek ' presi­
diu a cerimônia de en-
cerramento dos cursos da 
Escola Superjpr de Guer­
w e da Escola êe Estado­
lvÍIClior do Exercito, fazen­
do na ocasião um rápido 

leP:mtamento da situação 
e""' que encontrou o País 
a o assumir o Govêrno, a ­
filmando que "o mal do 
Bras;! e não . estar atuali­
zado pois é difícil manter 

' ' uma atuÇtliZC~~Ção perma-
nente". 

O orador da turma de 
1960. Ministro Otávio Bur­
gos de Resende, fêz um 
resumo histórico da arte 
da Guerra, e a apologia 
do patriotismo, afirmando 
quet é imprescindível 
"uma educação dvica a. 
partir do berço. 

Damião 

ECONOMIA E CONFÓRTO - VELOZ. PODEROSO NAS 
SUBIDAS. PORTA-MALAS AMPLO. ESPAÇO INTERNO 
CONFORTÁVEL. QUATRO PORTAS. FAZ, EM MÉDIA, 
16,7 KM COM 1 LITRO DE GASOLINA • SUSPENSÃO 
"AEROSTABLE"- RODAR MACIO, ALIADO A EXCEP~ 
CIONAL ESTABILIDADE. MAIOR ADER~"-~CIA AO CHAO. 
MAIOR SEGURANÇA NAS CURVAS • VENHA VÊ:-LO -
RESISTENTE, ROBUSTO, DE LINHAS MODERNÍSSIMAS. 

O ALTO INDICE DE NACIONALIZAÇÀO DO RENAULT DAUf'HIN E E: .A 

MAIOR GARANTIA DE COMPLETA E PERMANENTE ASSIST~NCIA T_ÉCNICA 

0 VENDAS, PEÇAS GENUÍNAS, ASSISTÊNCIA: 9 
~OMERCIAL IMP0RTAD0f.!A PERET'M ~ 11. 

B
. • d n1•0 Branco ?.64 . Foné. 1 ~?.-983 

Rua arao o · · 
1 104 • Pr r,: dente Prub~lr'·c -ex. Posta I / 

;-; 
f',_ 'JM PRODUTO DA WILLYS-OVtflLAND DO f!FIASIL S. A. WIILYs' íi.~ 
if/1 / -
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--·-·r··--·Tapeçar a Paulista·-···-r······ 
~-~-----·····················-··--·······-----· DE .......................................... Q•O• - ~ 

-JOAO CERVELINI FILHO 

I=ABRI<A E R.E~ORMA DE MOVEIS EM GER.Aiv 
PRECOJ EJPECIAIJ PARA REVENDEDORES -

/ GRA~DE SORTIMENTO DE JOGOS EITOt:ADO! A VULJOJ 

O flagrante acima fixa quando o sr.. João Cer­
velini Filho. atendia sua numerosa freguesia, 
e os competentes empregados desenvolviam 

intensa atividade na confecção de moveis. 

Tapeçaria decorações _____ 
SERVIÇOS RAPIOOS E GARANTIDOS . POR OFICIAIS COMPETENTES 

:;: .. - ... - --

A HUMANIDADE, QUAL MOISES A CAMINHO DA GANAAN 

PROMETIDA, ANIMAESE DE ESPERANÇAS AO RAIAR DE UM 

ANO NOVO. ALMEJA UMA FELICIDADE QUE CAMINHA 

SEMPRE A SUA FRENTE E QUE NUNCA DESESPERA DE 

ALCANÇAR. QUE 1961 SEJA UM ANO REPLETO DE 

FELICIDADE. 

.. ·-~ .. 
MOVEIS JOB MEDIDA .. JERVI<O R.APIDO E GARANTIDO 

# 

AVENIDA CORONEL MARCO .DEl, 786 
PRESIDENTE PRUDENTE 

===-, =====~=====~==:;:::~~~~,1 

Variações em 
(linita ~- S. J\paredda 

DR. PAULO N. SOUZA 
DOENÇAS DO CORAÇ\0 

ELETROCI\R1)10GRAFI.\ 

' .. - ,.. --~· DR. HEDO GONÇALVt.:S 
TRAUMATt>l.OGIA 

ORTOPEDIA 

Residencia: Rua Nicolau Maffei, 81 a 
Consultório: Avenidél Brasil, 504 fone, li 03 - Caixa, 872 

PRESIDENTE PRUDENTE 

' -

1. 

_ ... __ 
f'IIUtA '•s DOE~• DO 

CAIIU.O. DO UMIM 
CAIKLUOO. C 
IM lloUII8A ... .._... 
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\\' ASTENIA SEXUAL 
VoronoH revolucionou a Me dicina, 
demonstrando o possibilid ade da res­
tauração d as entll gia• perdidas e do 
vigor sexua l. Chama mos pois a alenção 
do dasse médico para a fórmula do 
rONO KLEN (comprimidos), destinada 
l re: tauraçã o das funções genllais. 
Na s drogarias ou p elo reembôlso. 

C. P.3764, Tef. 32-3507,5. PQulo 
Peç am lit e ratura gróti.• 

• dos presep1os 
Um dos mais diletos fi­

lhos da Tradição é o Pre­
sépio, que ie alimentet da 
Fé. 

Não consegue a Histó­
ria precisar-lhe o nasci­
mento, divepgindo opiniões 
em Roma ergue-se, hoje, 
a Basílica de Santa Ma­
rio Maior, antes chama­
da Santa Maria do Pre­
sépio, porq\ie Libério, pa­
pa, ao funda-la, fez nela 
depositar material que te ­
ria servido de manjedou-

o ritual ·e se sacrificaram 
pela fé comum. Sarcófa 
gos e afrescos represen­
tam cenas que são as bá­

sicas dos pre;:;épios atuais. 
O fortalecimento da cren­
ça, pelo combate movido 
pelos homens de govêrno 
no tempo, disseminou a 

iniciativa dos catecúme­
nos da Igreja Primitiva, 

torno 

VIDA QUE VA·LE A PENA 
ra, na qual Jesus nasce ­
ra. Faziam-se, na Basíli·­
ca, as representações dos 
cristão, através daquilo 
que trouxesse ao povo, 
objetivamente, a lembran­
ça do Natal, simbólica, 
porém, o mais possivel 
simples, vista! material. 

que, assim, levaram a cu­

da lar o símbolo de sua 

liturgia. trazendo ao seio 
da Igreja Católica, cada 

vez, maior número de fiéi:;; 
O povo encontrou no" 

presépios um motivo de 
e:l<~pansão para a sua ar­
te. Cada região apresen­
ta o seu ,com um cunho 
particular, onde se retra­
tam a vida, os costumes, 
a tradição, a cultura, en~ 
fim o seu progresso atra­
v ez dos tempos. O presé­
p io é hoje o retrato da 
alma cristã como ela sim­
ples mortal, porque o Na­
tal aconteceu para viver 
et1.::rnamente. 

------------------------------------------
PRESIDENTE PRUDENTE - SÃO PAULO 

LINHA DE AUTO ONIBIJS 

Emilio Reuédes era um 
quenta va as rodas !iterá­
dos tipos curiosos que ire­
rias do Rio de Janeiro, no 
fim do século passado. 

Não era brasileiro. Era 
francês. Depois de conhe­
cer inúmeros países aqui 
chegou, em busca, certa­
mente, de novas emoções. 
Temperamente irriquieto, 
deu-se bem no meio da 
ragaziada que fazia ver-
-sos·~ palestrava a- :mesa 

dos cafés ou á porta das 
confeitarias. Foi, durante 
a lgum tempo, com outros 
boêmios da época, o dono 
da célebre Rua do Ouvi­
dor e adjacências. 

'.Emílio s6 não fêz carrei 
ra porque não quis. Talen 
te não lhe faltava. Era 
cientista. pintor, músico. 
es.critor jornalisia. . . Mas 
qual ' Freferia fazer ora 

MILENA ROSELLJ. 
(Do "Clube do ~vro" pa ra a In!erpress) 

uma coisa, ora outra, sem 
método, sem constância 
Algo, porém. cultivava 
mais que tudo: o humoris 
mo, chegando a ponto de 
tudo sacrificar quando 
lhe aparecia a ooor tum­
dade de uma boa !rase 
Seu nome sempre apare­
ceu envolvido numa sé­
rie de casos pitorescos. In­
teligente, em pouco domi­
nou a língua portuguêsa, 

passando a escrever, em 
parceria com Aluízio, pe­
ças teatrais. Fez amizade 
com Patrocínio c logo foi 

convidado çara secreta­
riar "A Cidade do Rio". 
Diariamente aprecia um 
artigo seu nas colunas 
do vibrante órgão da pro­
paganda abolicionista, o 

·nozUOindod O OpnUI enb 
Boêmio, confiava no O·· 

caso. E por acaso chegou 

um dia a Santos. Lá co­
nheceu João Luso e em 
breve tornaram-se bons 
amigos. Trabalhou na "C1 
dade de Santos'', jornal 

que teve os seus dias de 
glória. Escrevia editoriais. 
tópicos, comentários, re-

portagens . . . Tudo. enJim 
Suas campanhas jornalís­
ticas empolgavam! 

Conta o escritor Afon­
so Schmidt que no tempo 
em que s6 se falava em 
valorização e grande es­
toque d e café no pôrto, 

Emílio, que era humorista 
antes de qualquer coisa. 
resolveu fazer blague a 
respeito do assunto . 
Escreveu um artigq, de-

mostrando porque em 
Santos não havia café. 
que tudo não passava to 
mar um cafezinho, 1erq 

obrigado ir -a São Vicen ­
te. 

Todos acharam graça. 
divertiram-se a valer, me 
nos um ilustre cavalhei­
ro da cidade, que, desco­
nhecendo o espírito de jor 
nalista, levou o acaso a 
sério. Tentou desmenti-lo 
através de sucessivos ar­
tigos. Travou-se a çelêmi­
ca e segundo o depoimen 
to de vários escritores, foi 
coisa verdadeirament2 

maluca. 
Na cidade de Braz Cu­

bas, Emílio, atacado de 
várias moléstias, em com-

pleta miséria, foi recolhi ­
do à Santa Casa de Mi­
seric6rdia. Proferiu antes 
de morrer a' frase expres­
siva: 

- "Assim mesmo ain­
da valeu a pena". 

Se valeu! 

A São Francisco de As­
sis també m é a tribuída a 
invenção dos presépios, 
tradição que tomaria a 
Europa e posteriormente, 
todo o mundo cristão, es­
p3lhado, a par da fideli­
dade para com os ensina­
mentos de Crist.o e o cul­
to à imagem de sua vida, 
a tradição cultural· e os 
usos de todo povo. 

Nos primeiros tempos 
do cristianismo encontram 
alguns historiadores o ini­
cio da existencia dos pre · 
sépias, que seriam feitos 
nas catacumbas. Sem cam 
po favoravel para a prati · 
ca d e sua religião, os 
cristãos re fugiavam-se, 
perseguidos, nas ccta · 
cumbas, onde realizavarr. 

I 

Viagem noturna e diurna em confortaveis 

Onibus com poltrona~ reclinaveis 

Parte~-~ Pres. Prudente às 5,00 e 19,00 hs. 

Parte de São Paulo às 7,00 e 19,00 horas 

ESCALAS EM : .\SS[ S - OURINHO~ - PIRAJt} - ITAt • 

PARANAPANEMA - JTAPETININGA - SOROC.I\BA -

SAO ROQUE e COT1A 

- agencias: -

SAO PAULO 

Avenida lpiranga, 1084 Fone, 37-0903 

PRESIDENTE PRUDENTE 

Rua Dr. José Féz. 636 Fone, 95 
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DESEJAMOS A TODOS OS PRUDENTINOS . . . . . . . . 

FELICIDADES E PROSPERIDADES PARA I 9 6 t . . . .. 

RELOJOARIA CY 
---DE---

L U I Z K A W A S H I MA 

Rua Tenente Nicolau Maffei, 261 Presidente Prudente 

A ULTIMA NOITE 
.: 

' ·- Conto de Ruy BRADBURY 

- Oue faria tu s'e sou­
besses que era a última 
noite do Mundo? 

cavam sôbre o taplete da 
sala. 

cabeça. 
-Não. A bomba atômi­

ca ou a bomba de hidro­
gênio? - Que faria? Falas a 

sério? Não sei, nem pen­
sei nisso. 

- Seria bom que pen­
sasses nisso - disse êle. 

- Estás a falar a sério'? -Não! 
Ele acenou a cabeça. 
-A guerra? 

- A guerra bacterioló-· 
Serviu-se de café. A seu 

lado, as duas filhos brin- Ele voltou a acenar a 
gica? 

- Nada disso - insis­
tlu êle mexendo pausada­
mente o seu café. 

Um creme de beleza 
tão natural como 

sua cútis! 
Para ter uma pele bon:t::~ e atraente, você 

precisa de boa a:imentação e boa saúde. 

Mas, acima de t11do, você pret:~s:t de um creme 

de beleza que limpe, nutra e proteja .a 

pele, como o Leite d<> Aveia Davêne. 

Davêne reúne 3 cremes num só: creme de limpeza, 

nutriente e base. Como creme de limpeza, 

desobstrui os poros, limpa e amacia a pele. 

Como nutriente, é único, pois transmite 

à cútis t6cla a riqwza da aveia. 

Como b.1>r , rrrw~c c dá um 

aspecto natural à m::tquilagem. 

Davene corrige cravos, pele 

sêca, pele áspera e outras 

imperfeições. Use Leite ele 

A \'CÍa D:wêne todos os 
dias ... •ocê se orgulhará 

da hel<'za de sua cútis ! 

de ELSIE CLAIRE 

lllll IIUIII • IIIHI"II 

Não compreendo 
muito bem. 

- Nem eu, tãopouco. E) 
um sentimento que tenho. 
Por v'ezes isso mete-me 
mêdo e, noutras ocasiões, 
não sinto terror, mas sim 
uma grande calma. Olhou 
para as filhas. 

- Nunca te disse nada, 
mas isso aconteceu-me há 
quatro ou cinco dias. 

- O quê? 
- Um sonho que tive 

Sonhei que tudo ia acabar 
e uma voz confirmou-me. 
Não uma voz da qual me 

1 1 possa I'ecordar, mas uma 

':'j r voz, apesar de tudo, que 

~ 
dizia que as coisas iam 

l cessar sôbre a Terra. Não 
~ pensei muito no caso, no 
• dia seguinte. Mas, no es­

critório, dei conta de que 
o Stan Willis olhava pela 
janela, à tarde. Pergun­
tei-lhe em que pensava. 
Disse-me que tinha tido 
um sonho no noite passa­
da e, antes que no contas­
se, eu já sabia o que era. 
Mas deixei-o contar. 

__ Era o mesmo sonho? 
_ Exatamente! E eu 

disse-lhe. Não pareceu 
surpreendido. 1~ntão, per­
corremos o escritório. Par­
limos um para cada lado 
e em todos os cantos, vi­
~.os pessoas olha:ódo pa­
ra o chão ou pela janela. 
Falei a alguns e Stan tam­
bém. 

_ Todos tinham tido o 
mesmo sonho? 

- Todos. 
- Acreditas? 
- Sim. Nunca estive 

tão certo de qualquer coi-
sa. 

- E quando êle vai 
parar? O Mundo, quero 
dizer ... 

- Em ce rto momento 
da noite, para nós. E ó 
medida que a noite se es­
tenda pela Terra, o fim 
chegará. Demorará, ao to­
do, vinte e quatro horas. 

Ficaram diante das xí­
caras de café, sem J?.elas 
tocar, durante muito tem­
po. Depois bel:~ram o­
lhando-se nos olhos. 

- Serft que nós o me-
recemos? perguntou 
ela. 

- Não se trata de o 
merecer_ Mas noto que 
nlem sequer discutes. Por 
quê? 

- Tenho, sem dúvida, 
uma razão. 

- A mesma que os 
meus colegas de escritó­
rio? 

Ela fêz que sim com a 
cabeça: - Eu não queria 

dizer-te. Aconteceu a noi­
fe passada. Todas as mu­
lheres falavam disso, ho­
je, no bairro. :Ellas também 
sonharam. Acreditei numa 
coincidência. 

tle apoiou-se no braço 
da cadeira, observando-a: 
- Não tens mêdo? 

- Não Sempre acredi-
tei que tiv'·esse, mas agora 
não tenho. 

- Onde está êsse fa­
moso instinto de conserva­
ção de que tanto se falÔu? , 

- Não sei. Não ficamos 
espantados quando as 
coisas são lógicas. E isto 
é lógico. Nada a não ser 
isso podia acontecer, dada 
a maneira como vivemos. 

- Não fomos assim tão 
maus! Que pensas? 

- Não. Nem muito 
bons. Não fizemos grande 
coisa enquanto a maior 
parte do Mundo estava o­
cupada a praticar abomi­
náveis. 

As crianças riram-se, na 
sala. 

- Sempre pensei que 
numa ocasião destas as 
r:.i.essoas se pusessem a 
gritar no meio da rua. 

- Não, nunca se grita 
por causa da coisa verda­
deira. 

- Saber, nada receio, 
a não ser por ti e pelos fi­
lhos. Nunca gostei da ci­
dade, nem do trabalho, de 
nada, a nf!o ser de nós. 
Fenso que deve se! a pri­
meira vez na história do 
nosso globo que toda a 
gen+e sabe o que vai a ­
contecer- durante a noite. 

- Penso no que irão fa­
zer durante as horas que 
S'e vão seguir. 

- Ir ao cinema, ouvir o 
rádio, olhar a televisão, 
jogar cartas, deitar as cri­
anças, tal como todos os 
dias. 

Assim ficaram mais algum 
tempo e, depois, ê le disse: 
- Por que? crês que será 
esta noi~e? 

- Porque sim. 
- Por que não em ou-

tra noite do último século, 
ou há 500 ou mil C"'"s? 

- Talvez porque nun­
ca foi o dia 19 de outur~-, 
de 1960, que é a data de 
hoje. Porque esta data 
tem um significado mcrior 
que qualquer outra ,..,a 
história; porque é o r'a 
em que as coisas sãc o 
que são, no mundo ;~+,.,; _ 

ro e eis porque é o fiT'1 
Há bombardc'r.-,q 

prestes a fazer o seu vo0 
regular sôbre o Oc'eann . 
nos dois sentidos e que 
nunca mais a terrarão. 

- Isso faz ,parte do -
porquê. 

As oito e meia, as cri­
anças foram deitadas, a ­
conchegadas e beijados. 
- Pergunto a mim pró­
prio ... - diss\3 êle vol­
tando do quarto de dor­
mir. 

l 

I 
\i 

I 

. ' . 
• esti lll ular o 
atimeilto- da 

produ<;ão ... 

. : 
i ' 
"• 

I 

.. . a fj~ de eleY&I 

o po<lrio do 'fida d .. popnlaçJ•, 

~ om Joe J)liDI•í~ alto• doD< Plftno 

de At~o do atual Govêrno eatat.ln"-
0 finaociomf'nto, pela 
Cri:u Econôn.ica do Eetado, de 
oh nu indispl·u .,, ,.!.;~ 
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go ... c:ruatut:CJtu i, (JJt \'A 

na va.orir.,sçã<> ,Jo Lome\JI a coudlç•• 

ind isr~en~6 Hd •1lHR o• noe~o• 
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.. rot~• ~ bu•••''·•••· 

* Cr$ 260.000 .00I).CJ- . ··• • · •l,u;il< da 

pr" tr:.,.. 4 d.a \'n • r-.;b ~lit,.iC!a. 

~ 

l{,,.,e foraJ df'l 
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FlANO OE AÇÃO CO Gt:V~RtiO 

FIIULO 
- Dlnl\slro do P~ " s,., ,. •• ,.,.,. ~ •-.... (f'l' ••, 

--- O quê? ... 
- Será necessário !e· 

char a porta ou deixá-la 
aberta p~ra que entre um 
pê>uco de luz? 

Insta!aram-se próximo 
do fogão, leram os jor­
nais, ouviram o rádio e 
ficaram a olhar o fogo. O 
r19lógio deu dez horas, de­
pois os onze, a segui:r as 
onze e meia. Eles pensa ­
vem em todos as outras 
pessoas do Mundo. 

- Pois bem! - disse 
ele, abraçando a mulher. 

- De qualquer :nanei-· 
ra fomos bons um para o 
cutro. Ape~ece-te chora? 

- Creio que não. 
,Apagaram as luzes e 

foram para o quarto de 
dormir. 

- 'Estou cansada. 
- Estamos cansados. 
- Espera um momento 

- ~;-:;se _ela. 
Onviu-a dirigir-se à co­

zinha. 
- Esqueci-me de fe­

ch~r l--~m uma torneira. 
H0via nisso a lgo de ri­

rlícu!o e êle desatou a rir. 
El" riu com êle, compre­
eYJchndo o ridículo do que 
havia feito. Pararam en­
fim de rir e ficaram lado a 
lado, deitados, mãos com 
mão. 

- Boa noite - disse 
êle um momento depois. 

- Boa noHe - respon­
deu e la. 

Investimentos estrangeiros 
S. Paulo (Interpress) - fica-se que, desde a vi 

Durante o primeiro semes- gência do documento Ie­
tre de 1960, os investi- ga! que regularizou o in,'-" 
mentos <estrangeiros, em grêsso de capitais estran­
nosso país, representados geiras no BrasiL os inves­
por máquinas e equipa- tigamentos atingem a 375 
mentos se elevaram a milhões de dólar.es que, à 
31.4 milhões de dólares, razão de 300 cruzeiros, 
segundo o "Boletim de representam quantia su­
Serviço". publicação espe- perior a 75 biliões de cru 
cializada do Banco Nacio zeiros, nos últimos três 
nal do Desenvolvimento 
Economico. Ressalta que 
a entrada dessas capitais 
foi au lorizada de acôrdo 
com o decreto 42.820 de 
dezembro de 1957, pois 
destinam-se à produção 
de artigos considerados 
essenciais à economia na­
cional. Aduz qde, incluin­
do-se o total do primeiro 

semestre dêste ano, veri-

Cebol 
CHATA . AMARELA 
DAS CANÁRIAS 

REUMATISMO, ARTRITISMO, GOTA? 

LYCETOL 
. EFERVESCENTE DE OIFFONI 

Poderoso ~ 
dissolvente . o; 
de Arêas; .~~t· ~ ' 

Cálculo::, Ácido U 
úrico e Urotos 

LAB. rr FRCO. GIFFONI 
R. Morais e Silvo. 'l!J. A· Rio 

Sementes importadas Kg. Cri 4000•00} 

Faça desde já seu pedido, em vista da . granQ.~·' 
escassez de boas ·sementes. ...........~ ~"""" ~ 

~ certificado de garantia , 

r ~ DIERBERGER .. ~:~ 
. ' R Libero Bad.,O, 425--_ c,. P"tal 458 c-_ S. Paul<> _ • 
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•Presidente, negue san(ão ao projeto qoe tria a Etetrobras" 
VEEMENTE APtLO DDA CONFElDED,AÇAO NACIO-

NAL DO COMERCIO AO SR. KUBITSCHEK 

industrial. comerc',al, da 
produção e distribuição 
de material de energia e ­
létrica, desencorajando os 

Rio - O presidente da projeto de criação da Ele - capitais e o espírito de 
Confedera ção Nacional trobrás, que acaba de ser empreend imento. Não sú 
do Comércio, sr. Charles aprova do pelo Congresso as exigências d e contrôlc 
Edgar Moritz, interpre tan- Nacional. a Confederação estata l como as restrições 
do o pensamento da elas- Naciona l do Comércio às atividades privadas, 
se que dirige, acaba de senila-se no dever de pe- em vasta esfera da econo­
fa zer veeme nte apêlo ao di: a cuida dosa atençã o mia brasileira, cujo de­
Presidente da República do eminente Chefe do Go- senvolvimento muito de­

V. Excia. no sentido de 
negar sanção ao prcijeto. 
cuja matéria exige melhor 
estudo por parte do Po ­
der Legislativo, adotando­
se solução equilibrada em 
assunto da mais alta re­
!evancia. A absorção de 
i•mpor\:mtes áreas reser­
vad:~s ao esforço constru 
tivo dos membros da co· 

munhão nacional por par­
te do Poder Público, em 
compasso acelerado como 
se está procedendo, vai 
ampliando os quadros da 
burocracia esterilizante 
em detrimento do proces­
so de industrialização no­
cional que conquistou e ­
levado nível no seu Go­
vêrno. Acredita a Confe-

deração Nacional do Co­
mércio que V. Excia., ao 
encerrar, sob tantos aplct­
usos , um ciclo de fecun­
das miciativas, convidara 
os ilustres congressistas a 
rever o pronunciamento 
sôbre o p roreto da 'Eletro­
brás, opondo-se à sua 
convensão em Lei. " 

eternamente. 

para que negua sança:J vêrno para as gra ves re - r:J~nde da ex:r:;ansão das H<<~<<~<++++tJo+++++++++++++ot•++ol•_. 

ao proje to de lei que cria percussões que provocará fontes d~ energia, consti­
a Ele trobrás, já aprovado aquêle diploma, se trans- tuem 'aspectos negativos 
pelo Congresso e em mãos formado em lei. Além do daquela produção que 
do Sr. Jucelino Kubitschek. profund:) golpe que des- merece profundo reexame, 
O a pêlo foi feito em te le- fere no principio cla livre sobretudo considerando­
grama, cujo teor é o se- iniciafiva, que se insere se a facilidade com que 
guinte : na base de nossa ordem !oram ultrapassados os 

:•-t•++++++++++++ot•+++++++++++++++++++++" 

Ferntação 
Objetivando promover 

Família. r 
com alta frequencia de 
beneficiarias, Recentemen-

D O R e purgação 
do OUVIDO? 

AUvlo imediato com Auris-Sedinal 
AURIS-SEDINA combate rapidame nte 
" molt de!Oiinado dor de ouvido, 6 
ontlssetlco e resolu!lvo poderoso na 
ctite 8Jilterno, furunculos• do conduto 
• purgoçéio no ouvido do ad ulto e de 
"'onça . 
H/Jo t ont- óleo, IIC!o •uJa. n8o lnlte 
• p•le. 

"Correndo o prazo cons- econômica, o re!erido pro- O'"lgulos técnicos do pro­
tituciona l para delib•ara- jeto determinará senos b lema. Nestas condições, 
ção de V. Excia. s(>bre o perturbações nos setores esta entidade apela para 

~+9+++++++++++~++++++++++++++++•+•+++++++++++++++++++~++++++++~í 

i 

o desenvolvimento inte­
gral da mu lher, mantém 
o ~larviço Social da Indús­
tria (SESI) numerosos 
Centros de AprendizaÇão 
Doméstica (CADs), nos 

quais são ministrados os 
Cursos de Formação Fa­
miliar, em que as benefi­
ciárias da entidade - tra 
balhadoras na industria 
ou dependentes de traba­
lhador\as - aprendem no­
ções de higiene e educa­
ção da saúde, educação 
alimentar, o arte culiná­
ria, artes domésticas, cor­
te e costura, preparação 
para o casamento e rela­
ções na família. 

tom os CADs se reúnem 
em gremios de alunos e 
ex-alunas, para ativida­
des recreativas e educa­
tivas. Toda a organiza-

ção € a execúção dessa.:; 
a tividades fica a cargo 
das jovens e senhoras dos 
gremios, possibili(ando o 
troca de idéias, ordem no 
pronunciamento, desin­
cumbência de encargos 
para o êx_\ .) das iniciati­
vas etc. 

te realizou-se ali soleni­
dade de inauguração da 
sede do grêmio das alu-

nas d o CAD, bem como 
ao de posse da sua pri-

meira dü;etoria 
(Interpress) , 

AURIS· 
--~ SEDINA 

ÜLJÇO hoje êste name porQ 
ouvir bem todo Q \'i.QQ. 

! 
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As alunas dos CADs ha 
bilitam-se a desempenhar 
com muito maior eficiência 
suas funções no lar e na 
sociedade, com conheci­
mentos obtidos no Curso 
de Formação Familiar. 

Além das atividades 
curriculares , as beneliá­
rias do SESI que frequen 

O caráter r1acreativo 
das atividades conduz ao 
fim colimado, uma vez 
que as beneficiárias po­
dem , através delas, dar 
vazão aos seus pendores 
artísticos e às suas habi­
lidades, na comunhão dos 

• 
objetivos do grupo. · 

No Conjunto Assisten­
cial "Antonio Devisa~a" 
funciona uma unidade de 
cada serviço do SESI, en­
tre os quais . o Centro de 
'AJjrendizado Doméstico. 
exercido da liderança, 

E por amor, até. 
• ·-1"·· · 

um Deus nasceu ... 
Flama de amor que pelo espaço rondas, 
E insuf.las volda e dor no ser humano. 
Que captas uma a uma as suas ondas 
Sem para r nunca: ano após outro ano. 

E dum ao outro, quanta luta r 
Tanto faz na ralé como na elite 
Tanto faz no amor são como IllC1 astuta 
Aparência de tal. Por mais que evite, 

~- ' 

'""" '" .. 

A humanidade soergue o braco e &ab&ru:te 
A mão num gesto súplioe de. quem . 
Diz ao amor:- Eu sou mendigo. Vem. 

.Sob SUI(I influência . dele até depende, 
·o 'ignor.ant,e, o sábio, o mesmo atéu ... 
E, por amor, na terra um Deus nasceu! 

O::rrm• n Flores Garcia Leal 
' . 
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SODINHA,. FUNAD A 
· Deseja a toda população da· Alta Sorocabana 

Prosp~ridade_ para o ANO de I_ 9 6 I 

I 11 E COM. DE BEBIDAS FUNADA L TOA. 
~ · RUA 15 DE NOVEMBRO 174 - · Cl. POSTAL, 539- FONE, 536 - PRESIDt:.NTE PRUDENTE 

an a Casa de Misericordia· de São Paulo 
2.o CURSO SOBRE TRA­
TAMENTO DA OCLUSAO 

zlNTFJSTlNAL 

Fisiopatologia da 
Oclusão LhtesünaL - Dr. 
Carlos Estevão Frimm. 

às 21.30 horas 
Riaahsar-se-a de 7 a 14 :- Desequilíbrio Hldro-

dc janeiro de 1961 o 2.o Ele•trolítico na Oclusão 
Curso Sôbre Tr.atamento Intestinal e sua Correção. 
da Oclusão IntestinaL Dr. José Cassiano Figue­
organizad~ pelo corpo redo. 
clínico da 2.a Clínica de 
São Paulo (Serviço do Dr . 
Zeferino do Amaral), sob 
a orientaçãó dentífica do· 
Prof. Mario Degni. 

O programa constará 
das seguin!es aulas: 

Dia. 7il/1961 
às 9 horas 

· · :- Bases Anatômicas do 
'tratamento da Oclusã o 
lntestinal. - Dr. Adalber­
to Leite Ferraz. 

'·às lO horas 
. · :- Bases Fisiológicas do 

Tratamento da Oclusão 
IntestinaL - Dr. Emilio 
f\.bud. 

Dia 9/1/1961 
às 20.30 horas 

Dia 10/1/1961 
às 20.30 horas 

:- Oclusão Instestinal: 
Conceito, Classifiçação e 
Manifestações.·- D;. Car­
los fls+evão Friamm: 
_ às. 21.30 horas:- · 

Estudo Crítico das Dro­
gas Utilizadas no Trata­
mento da Oclusão Intesti­
nal. tJédicoção Enteroci­
nét'ca ~ Anties!:Jasmódica. 
- Dr. Eugenio Bocchini. 

Dia 11 / 1/1961 
às 20.30 horas: 

:- Oclusão do ·Intestino 
Delgado. 
Dr. Carlos Estevão Frimm. 

às 21.30 horas 

:- Ação dqs Agente-:; Dic: 14/l/ 1961 
Qmmioterápicos e Anti- às 8.30 horas 
bióticos na Flora fntesti- :~ Anestisia na Oclusão 
nal e sua Aplicação na . Intestinal Dr. P:3nato Dal 
Cirurgia G6.strointestlnal. N~·~o. 
~- Dr. José Fernande3 ps 9.30 horas 
Pon~es. > Tratamento Cirúrgicos 

D:a 12/1/1961 
às 20.30 horas 

:- Odusão do -ln+estin.o 
Grosso. Dr. Carlos Este­
vão Frimm. 

às· 21.30 horas 
:- Intubação Gastroin· 

testinal na Oclusão Intes­
'tinal: · Indicáçõês e Con­
traindicações. - Dr. Pa­
vel Nunes. 

Dia 13/1/1961 
às -20.30 horas 

:- Diagnósico Radioló­
gico da Oclusão Intesti­
nal. - Dr. José Maria Ca­
bello Campos. 

às 21.30 horas 
:- Técnica da Intubação 

Gástrointestinal - Dr. Os­
waldo Mtrrtins Leal. 

das Oclusões Intestinais 
em Geral. - Prof. Ma rio 
Degm. 

ixs 10.30 horas 
-:- Processos Cirúrgicos 

Utilizados no Tratamentc 
da Oclusão Intestinal: De· 
rivações Externas, Inter­
nas, Enterostomias. - Pre 
venção das Aderências 
Postoperatórias: Métodos 
Químicos, Hormonais e 
Cirúrgicos. Indicações e 
Estudo Crítico. Prof. Mario 
Deqni. 

As aulas serão ministra­
das na sala de aulas da 
2.a Clínica Cirúrgica de 
homens da Santa Casa 
de São Paulo. 

. 9 l}Úmero de inscrições 
sl3rá limitada a 20, desti­
nando-se o Curso para 
médicos e estudantes de 
medicina. 

Será fornecido certifica­
do àqueles que tiverem, 
no mínimo, dois terços de 
Jrequência nas aula~s te ó­
ricas e práticas. 

A taxa de inscriçã o É' 
de CR$.600,00 para médi-

cos e CTI$.300,00 pa ra a -· 
cadêmicos de medicina. 

Os pedidos de inscrição 
_poderão ser feitos na Se­
cretária da 2.a Clínica Ci­
rúrgica de Homens da 
Santa Casa de São Paulo, 

pessoalmente, por carta 
ou pelos fones :~ 34-2C64, · 

Ramal 40, das 8 às ll ho-.: 

ras. À tarde, entre 16 e · 
19 horas, pelo fone ·-
36-4611. 

Origem do Cantico ·de Natal: 
''Noite Feliz'' 

Ganhou fama mu ndial 
o belíssimo cantico de Na­
tal "Noite Feliz". A letra 
é do padre José Mohr, sa­
cerdote austríaco e inspira 
do poeta. 

A melodia é do Profes­
sor Franz Gruber, profes­
sor de uma escola primá­
ria perto de Salzburgo, e 
exímio pianista e organis­
ta. 

Foi no ano de 1818. O 
Prof. Gruber e sua espô­
sa perderam um filhinho 
querido. Ambos sofreram 
com esta perda. A espô­
sa ficou inconsolávei. Era 
vespera de Natal. O Prof. 

tinha voltado da sua es- uma vez. E mais uma vez 
cola ondé tocava piano passaram os dedos do ' 
para a Festa das crianças. Prol. sobre o teclado e 
Gruber só pensava como tão suave ecoava na sa­
consolar sua espósa tão la: "Stille Nacht, Heilige 
triste rksta vespera de Nacht". 
Natal. Sentou-se ao piano, E à meia noite , o ór­

gão da Igreja, pela pri-­
meira vez, sob a emoção 
dos fiéis, 'espelhava os 
E"uaves sons de uma das 
mais lindas melodias: 
"Noite Feliz", e daquela 

e viu a folha com a poe­
sia do Padre M~ohr . Pen­
sou, começou a tocar, e 
inspirado das mais sua­
ves emoções daquela noi­
te, tocou e cantou entre 
lágrimas aquela melodict 
tão linda e tão suave; e pequena aldeia nas mon­
ao levantar os olhos viu lanhas da Austria se es­
os olhos cheios de lágri- palhou pelo mundo intei­
mas de sua espôsa que ro. 
lhe pedia: toca isso mais Mons. Hafner 

MARTINHO KRASSUSKI 

PROPRIET ARIO DA 

'. 

KASA DAS BICICLETAS 

~ 
I 
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Ao povo iahorioso, empreendedor, amante da }Jaz e do progresM 

so, que luta ~i2m c:Lseiras em pról de um porvir maior para a 

capital da A..ta Sorocabana, formulo através do matutino "O 

IMPARCIAL). , os ma:s sinceros votos de felicidades e que o ano 

de 196 i ~nseje a concretização dos seus mais puros e 

eLvados ideais . 

. . .... 
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PALA PNE 
--DE--

. JOAQUIM A. R. BARBOSA 

A MAIOR CASA DE PNEUS DA ALTA SOROCABANA 

Maqujnárjo ultra moderno e completo de recautchutagem para 

- pneus de todas as medidas -

I 9 6 O S A L V E I 9 6 I 

\ ; J Cumprimentamos os nossos prezados amigos e 

f11egu,eses, desejando-lhes Bôas ,F estas e um pros-

- l _ . .A. pero Ano Novo de venturas e felicidades. F ARIS. GOOD YEAR 
. .. 

ESTOQUE DE PNEUS NOVOS E USADOS 

Avenida Manoel Goulart, 581 ,.. Caixa postal, 836 - Fone, 992- PRES. PRUDENTE 

, .:: .. ssustadora reprovaçao 
''lllelhor Escola'' de 

.eiD 
São 

tnassa,~ 

Paulot 
LAMENTAVEL DECADEN CIA DO INSTITUTO DDE EDUCAÇÃO "CAET,ANO D F1 CAMPOS" - QUASE 90 'Y. DE REPRODUÇ.\0 - EXCESSO DE ALUNOS - DESORGANIZAÇ.4.0 

QUE COMPROMETE .Q ENSINO PAULISTA - PROVIDtNCIAS NEJCES SARIA E URGENTE 

De h:t muito, quer a tra­
vés de relatorios qG.•3 a .. 
presentávamos às altas 
a utoridades do ensino na 
q ualidade de Inspetor Es­
colar e Delegado Regional 
de ensino, quer posterior­
mente, pela imprensa in­
teriorana, temos procura­
do chamar a atenção dos 

resçonsáveis ~elo setor 
educacional da adminis­
tração de nossa terra pa­
ra as múltiplas causas do 
fenômeno da queda de 
rendimento de nossas ·es­
colas. 

Dentre estas, seria ób­
vio acrescentar, a abusi­
va superlotação das elas-

-DIRETORA-

REGINA TIZUKO AKAMATSO 

- PROFESSORA -

SETSUKAO A. HARADA 

CURSO N,flTURNO E DIURNO 

METODO PRATICO E MODERNO 

ses carrega b::Ja dose de 
responsabilidade sôbre as 
reproduç~es em massa 
q ue. com insistência, se 
vêm verificando nas es<:Q 
las paulistas. 

GRAVES mREGULA­
RIDADES 

Todavia, Justamente o 
Instituto de 1Educação 

"Caetano de Campos", c 
outrora modelar educan­
dário que todo o povo 
bandeirante sempre ad­
mirou, tem sido a maior 
vítima de graves irregula­
ridades que o reduziram 
à lamentável situação a­
tual. 

Com efeito, com classes 

'\~ 
- um feliz Ano Novo -

~~\\) 

~"" 't\~~~ ~~ 
MATRICULA EM QUALQUER ÉPOCA 

SALÃO DE EXPOSIÇÃO À RUA JOAQUIM NABUCO, 501 

. que che-garam a funcio­
nar com 60 (sessenta) 
a lunos, classes essas regi­
das em sua quase totali­
dade por prollessoras inte­
rinas, independentemente 
de qualquer concurso que 
as credencie no exercício 
de funções dodentes, não 
podem, evidentemente, al .. 

,, 

DO ANO 

- FONE, 442 , 

AfENJDA_ ~TONIO PRADO, 956 FONE, 79 - CAIXA POSTAL, 6 77 

cançar resultados sequer 
' regular. 

Mas, o referido Institu­
to apresenta outras fa­
lhas que impossibilitam o 
::I~u regular lun,ciona­
rnento. 

FALHAS 

Vejamos quais sao es­
sas falhas: 

l.o - O Curso de Apli­
cação, nos têrmos da le­
gislaç~o vigente, deve con 
tar com 18 classes. No en­
tanto, o do Instituto conta, 
irregularmente, com 36 ou 
mais classes; 

2.o - As classes exce­
dentes, astuciosamente 
chamadas "classes forma­
das", são regidas por pro 
fessoras interinas, com 
prejuízo, portanto, às subs 
titulas efetivas do estabe-

dário, apenas 100 (CEM) · 
iograram aprovação em 
português. 

Isto quer dizer que · o 
índice de reprovação atin 
giu a 86,6%! 
t demais!!! 

PROVIDtNCIAS 

NECESSÁRIAS 

Se a Sec1•e taria da Edu­
cação estiver, de fato, dis. 
posta a normalizar a vida 
do Instituto, dentre outras, 
tornam-Se necessárias as 
providências seguintes: 

a) - Manutenção do 
curso de aplicação com 
18 classes (máximo regu­
lamentar) ; 

b) - redução da ma­
tricula por máximo permi­
tido pela Consolidaçã:) 
das Leis do Ensino; 

1ecim~nto. c) - provimento por 
3.o - Dentre as 18 pro- concurso das classes re ­

fessoras efetivas, uma en- gulamentares; 
contra-se no exercício das d) - nomeação db funções de diretora dos 
cursos; duas são auxilia- uma diretora para o cur-
res da diretoria; uma faz so primário; 
as vêzes de bibliote)Cária e) ~ dispensa das au­
e vanas outras prestam xiliares da diretoria, por­
serviços no curso normal f1 que o curso com 18 elas­
Donde se conclui que ape ~! scs não comporta ne­
nas a lgumas classes têrr, " nhuma auxiliar; 
sido regida ~elas tesçec- f) - transferência d0 
fivas titulares efetivas. excesso de a lunos aos 

Como é fácil de ver, es- grup::>s escolares que se 
cola assim desorganizada situam on mesmo núcleo 
não pode, efetivamente, escolar: "São Paulo", à 
a lcançar bom resultado. rua da Consolação e "Ar-

REPROVADOS 86.6% thur Guimarães", à rue! 
Agora, c través de entre Jaguaribe. 

vistet concedida à impren· Além disso, o que é im­
sa, o pr6pri~ diretor do: portante: evitor custe o 
caso de ensino vem de que custar, que l'fSS009 
deckmn ~J~ dos 7 41 cem- otrJstr~nhet!! sê imiseuofrt nN 
didatos Gl Mcttric:ukt no ditêçÔ6 dõ ês{gbêl',;çitnotl~ 
curso ginasial do E:ducan- tg, 

- ··--- 1.. ' 
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MARTINS FADIGA·· & CIA • 

Comunicam aos seus:~distintos fregueses que ao · 

encerrar as suas atividades na ·Rua Nicolau 
' 

Maffei, passarão a atende-los é Áv-·Washington 

· Luiz, 7 53 com a instalação da màior mercearia· ... , 
. . 

da Alta Sorotabana 

a 

-· ... - ---

.( 

-~ 
?~ :: 1 '· . 

. , -~ ' ._; 
' " . . ~ ~-\.. - . 
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, .. ,FI AA ERI A A 
IRMÃOS RAINI-IO & CIA. 

Calhas - Condutores 
~"'~ 

A HUMANIDADE, QUAL MOISES A CAMINHO DA CANAAN 

PROMETIDA, ANIMA-SE DE ESPERANÇAS AO RAIAR DE UM 

ANO NOVO. ALM[;.JA UMA FELICIDADE QUE CAMINHA 

Porta.s· de Aço Onduladas 
- -

SEMPRE A SUA FRENTE E QUE NUNCA DESESPERA DE _ .... 

·ALCANÇAR. QUE 1961 SEJA UM ANO REPLETO f!t ,.. 
. . r 

! 
Vitraux - Grades 

... FELICIDADE • 

...... ~.- --~ ... • • • ";"" . ..... -<'!' ·--·---
Consertos em geral 

~ua Major F.elicio T-arabay, 285 ... Caixa postal, .1.14 --.Fone, 753 P. PRUDENTE 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~DH~~N3~DH~~~~a 

U ltiforntização do proso de 
30 dias 

, 
prev1o • 

QVlSO 
• em 

S. Paulo (Interpress) -- ciso aludido, tem por li­
tm oficio que dirigiu ao nalidade tornar uniforme 

. presid·:mte da Camara dos o prazo do aviso prévio, 
<Deputados o Gabinete de fixando-o sempre em 30 
~:Estudos Legislativos, ór; gjds. acabando; assim 

, gão da Presidência d<:I (;om eis distinções exis~en­
·Confederação ~ Nqciopal tes, e~abel~çidos nas alí-

'c\}:1 Industria, ccpr'e~J~ntçl\ neas I e II ·do ·artigo err: 
qs razões pelas qu9is dS"~-t vigoP. 

1 -~ '· ' . • _h. . ..,:. ~ 

classes produtoras dó pqi.,s · . Acrescenta o oficiç.> que 
·' 'I 

s~ manifestem em des(l:; o ' dEiputado Nelson Car .. 
ctt.tdo com d · Projeto de neito, na Comissão de 
~~·~ n.o 14'(}8 de 1959, que Constituição e Justiça da 
al,tera o art. 487, da Con- Camara dos Deputados, 
scilíçiação das Deis do se manifestou pela consti­
il'rqballho, de ·autoria do tucionalidade do projeto, 
deputado Florisceno Pai- aconselhando, todavia a ­
xãq,;;1 A referida proposiçõo que la Comissão, no méri­
legi~ativa ,alterando o in- to a se manifestar contra· 

riamente à sua aprova- do que terá tempo bas­
ção. E, após- afirmar qu~ !ante de procurar outro 
hm, sem dúvida . de von- serviço. . 
tade e tem 'por finalidade MANUTENÇÃO DA. LEI 
· • · I ATUAL 

advertír a quem ' o recebe Pela lei atual _ conti-
da ruptura, , no prazo h- nua _ 0 período de aviso 
x?do, do contrato de tra- · prévio varia segundo a 
balho, 1 evttando, desta forma de remuneração do 
os .i::3onveniep~es de umu Eõmpr;8gado combinado a ­
revrsao €x-abrupto. t uma inda como 0 seu tempo 
disposição legal que bene de s~rviço A lei 1.530, de 
ficia e ampara, do mesmo 26-12-1951 que deu a re­
mado, à empresa e a o dação final ao art. 487 do 
ef!\pregado. A 'lemr:resa 'texto Consolidado, inovou, 
prevenindo-a da ausen~ra sensive!mente a r'3gula­
do empregado, .proporClO- mentação do instituto. O 
nando-11-.)J, as_:nm, tempo legislador combinou o sis­

para a obtençao de um tema anterior a do ., do . pe­
substituto e, ao emprega- ia Consolidação-mérito ou 

':'.. \ . ·. · - · • lórmula de pagamento 
~+'.!+++tt M++++++++++++++•++H.....-++M+++M,+++U~++++++++++++++++++J dos salários. do trabalha-

t r.J dor com o srstema de avct 

LIONS CLUB:E .. I>E 
·~~l .. ;t • }_ '· ,.. !, "' 

~::PRES. PRUDENTE 
liação do tempo de slervi­

, ço do, ...empregado, de mo­
do .a. que o aviso prévio 

_ seja tanto maior quanto 
+ antigo o empregado nos 

serviços a empresa. 

~ J 
Frisa que nada justiíi-

ENTIDADE SOCIAL, CULTURAL E FILAN.tROBiCA, Ql)E SE UFA-
NA DE MANTER ACESO O VíNCULO DE. AMilADE E:SOLIDARIE· 
D:MlE CRISTÃ QUE UNE O ORDEIRO E LMBORIOSO POVO DA 

Mecanização 
De acôrdo com as 

ca, assim, a modificaçõo 
proposta· no presente pro­
jeto até porque se o tra­
bc:tlhador que recebe por 

semana ou ·tempo inferior 
(alínea I do art. 487) úni­
co beneficiário da modifi­
cação proposta, contar 
mais de 12 meses de ser­
viço. já está a empresa 
obrigada, pela lei vigen­
te, a dar-lhe o aviso de 
30 dias (alínea li) 

Salienta, finalmente, co­
mo muito bem o r:az o de­
putado Nelson Carneira 
em seu parecer q ue "o 
grande prejudicado com 
a modificação do ar. 487 
seria afinal o empregado, 
uma vez que mais difícil 
se tornaria, pelo gravame 
que t.raria a sua contra­
taçãó:" 

ORF·LÉiíE 
,:TIN6B MBLBOa ' 

~ABIHLOS BBAN008 

ou GllliALBOI 

DOTARÃ A CIDADE DESTE HUMANITARIO EMPREENDIMENTO, 
~PtTAL DA ALTA SoROCABAN~, E NÓ I INS~ ANTE EM QUE ,. 

· normas previstas pêlo Pla 
no de Mecanização Agrí-
cola, a Superintendência - - >-- ) 

da - Moeda e do Crédito . -HE. NNE' LE~IE 
QUÊ· ·~ O LAR SANTA FILOMENA PARA ABRJG9 DAS MENOR~S · 
DES,~PARADAS, VEM ENVIAR A TôDA .ESTÀ~ 'coLETIVIDADE 

colocou à dispos1ção d '3 • · 

importadores distribuido .. 

·--~------------~----------------~~----------

Colonização Vale Rico 
- · TERRAS DE PRIMEIRA QUALIDADE 

RONDONOPOIJS - MA TO GROSSO 

Em pleno desenvolvint.ento - Escolas ~ Semi~ 
rias _:_ Maquinas de Arroz estão ftind onantio 

. Um patrimonio com uma s•gunda escoléf - Armcc-. 
zens - Céb!(tS ;;:...:.. esta em construção. 

. 
A estrddct oficia l MT -lO p ercorre a glébct. 

Está em construção uma rede de caminhos 
inbrnos. ligando e- estrada: MT-10 

INFORMAÇõES _ . " 

GOTTHARD KUNZLI e DAN'I'E NOT ARI 

Consultem os nossos é0111e.tores autorjzados 
R. Joaquim Nabuco, 571 - Fone, 509 - C.Postal, 441 

Prédio Bar Cruzeiro do Sul. ~ 3.o Mdar 
PRBSlDENTE PRUDENTE 

Normas de felicidade 
Um moralista nort~-ame 

ricano recomenda, como 
método infálivel para se 
alcançar a ' fe licida de, a 
prática do. seguinte decá ­
iogo: 

l -- Não deixes para 
depois o que podes fa­
zer agora. 

2 - ·· Não gastes jamais 
113u diriheiro, antes de ga­
nhá-lo. 

3 ·~ Não compres C'oi­
sa inúhl com o pretexto 
de que é barata. · 

gulho, custam mais caro 
q ue a fome e a sêde. 

8 - Começa as coisas · 
pelo principio. 

9 - Guarda-te áos cui­
dados e das penas que 
nõ:o existem a não ser nd . 
tua imaginação e qu.a 
não chegam ja mais. 

10 - Conta até dez 
a ntes de explodir tua ira 
e a té cinco a ntes de ofe n­
der sem razão. 

LEIAM E ASSINEM 
O IMPARCIAL -

.; 

os :,s~A~ ~~~s F~~~zo~;~~ \sl'~~ E :~os. I AMtRICO 
4 - Não -lamentes nun 

ca não haver comido bàs- ------------.. ·, 
~ - ., 

P R E S I D E N T E t ' ~4 V ·- ', - J'INGB 
~ r r 

tante. · 
5 ~ O trabalho exew ­

tado de boa .vontade não 
· trdZ fciã{g'a. 

1.440 Kc~ ~ I 
. ,,, DR. PEDRO LUCIAtiO. MÀ,REY '-e' ·r••=-

res, registrados junto. à 
CMA, o montante de lJS$·. 
12.000,000 para a aquisi­
çõo de material proceden 
te da Hungria, Iugoslávia .. 
polônia, Alemanha: Rumâ­
nia e Tchecoslováquia. Foi 
estipulada uma sôb~ ta­
xa de CB$. 81,0.8. pbr dó-· 
lar oú moedas equivalen-
1es, para essas operações. 

. . .. .. 6 - Não récorrds a ou­
tra paml o que tu mesmo 
podes faz&r. 

MUITA MUSlCA 
MUSICA ... 

-.t:, 

ALUA 

:+++++++++++++++++++•+++++++ .. ++++++++++ ..... tt+++4,.+•• ••4;+•••· .. ~ ... ~. 

··-

7 - ·A vaidade e o or-

Rádio Comercial 
de Pres. Pntdente 

~t ~ ':j .. 
-- ,-_ :· -- --

'r-r-:;: .... ·~;....;-..:::. ~·* ~:.~; . ·~·-

·~ . ' 
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h a cara ao orge 

DE 

OTAVIO MOR'TATI 

~+·t-++-io+++++++++++++++++++•I-++++o!•++++++++•I•++•t-o!•++oi• •I-""+++o!•+-I•++·•;,i--I•'l"l'+++++++++++++++++++++++++++++++++++-!o+++oi··I·+++++'I·+4 
+ + + + + + !' _TEM A GRATA JATIJJ:A~ÃO DE COMUNICAR QUE PROCEDEU f 
-i A ENTREGA I)E TODAS AI CElTAS DE UVAS NATAL, E, AO J 
+ + i TEMPO EM _QUE AGRADECE AOS SEUJ I=REGUEZEJ, CUMPRI• J 
! MENTA A POPULACÃO PRUDENTINA AO ENSEJO DA. EN• i 
i TRADA DE· QM NOVO ANO, AUCiURANI)O A TODOS AS i 
+ + 
i MAIORES VENTURAS E PROSPERIDADES i 
+ + + + + . + 
~-·++-t•+++-t·++++++++-l+++-M<++++++++++++++++++~+·:.++ot•.t.<o!ooi< ... >Io.+ot•+++++ot~·'l-+ol•-t•+++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++-t-.t.-1•·. 

a de controle de e siste D1s 
,., 

ussao 
r 

sate tes.emtongresso eastronautica 
Edtocolmo ~ Suécia 

Sis teinàs de correção de 
órbita g de· contrôle de in­
dinação ·para ·satélites te r 
restres, foram revistos e a­
valiados num trabalho a­
qui apr·esentado no XI 
Congresso Anual da Fe ­
deração de Astronáutica, 
por Emanuel Ethenaki?. 
do Departamento de Mís­
seis. e VeíCulos Espaciais 

da Generc;l Eletric. 
O contróle . de ati tude 

requer o uso de métodos 
de detecção da a titude e· 
de métodos de aplicação 
de fôrças ou conjugad: ': 

ser obr:ervado por meios gráu com um re laliva- de duas categorias: os de consiste em í.)-xpelir gás 
ó ticos usando radiação mente pequeno localiza- mercia e os expulsivos . em alta pressão através 
visível ou infra vel'me lha, dor solar". · Continuou Os de inércia incluem gi- de pequenos percui1os 
com pre~erência por esta Fthenakis "recentemente o róscópio!:l motrizes e con- paro ~bter fôrça de rea­
última pois. pode ser usa- qrandeza e a direção do tra rotatórios ou simples çao. 
d-::I dia e noite. caroço geom..1gnético têm volantes. Os métodos ex- "As características ide-

Com a observação do sido medidas e cartogra- pulsivos usualmente di- ai.s dos sistemas expulsi­
horizonte fornecendo da- fadas de tal modo que a - ferem sómento no tipo de vo e ch inércia podem ser 
dos para .o contrôle de gora 0 direção e grande- fluído ou outro material combinadas" disse Fthe­
dois eixos do satélite, a za conhecidas do setor expelido. Um eficiente sis- nakis. "Os volantes são u­
percepção da d ireção do geomagnético no espaço tema .expulsivo de gás sados para permitir as 
plano de órbita . é usada podem também ser usa­
para controlar os terceiro das para controlar a ali­
eixo. · Um componente de tude 1espacial do satélite. 
inérc!a ta l como um giros- Têm sido desenhados sis­
cópio integrador de fre- temas qu e usam detercio­
quência é usado para es- res magnéticos para êste 
te propósito. tipo de contrôle" . 

Jo~atina ~isfarca~a 
S. Paulo (!nterpess) 

Se o le itor reparar nos 
anúncios d2 cestas de Na 
tal verificará que a quan­
tidade de prêmios é tão 

as· Cestas ~e Natal 
grande - que fatalmente 
perguntará: 

- Afinal, trata-se de 
cestas dg Na ta l ou de sor 
ieio de prêmios? 

mudanças 'cíclicas neces­
sárias da quantidq de do 
movimento do saté lite, en-

quanto o sistema gás com­
primido provê a estabili­
zação inicial e elimina a 
quantidade de movimento 

cumu!ativo qu e pode re­

sultar de distúrbios tais, 
como pressão solar, inte­
gração de campo magn'éti 

co e pressão d e"' wdia­
ção:" 

:Em relação ci correção 
da órbita·~. Fthenakis .a ­
firmou que querido um 

J:3ríodo muito muitp acu­
rado de órbita ré em âq .. 
gulo periódico de órbita 
são requeridos parece 
pão ser ç:ossívei- medir o 
período do órbital no sa~ 

télite. 

Notas · Dív·e~s;rs 
Um C0mposto que solta m~is - de ~ss:ó· m:lh$.es n~ 

as cataratas do olho de íÍltimã déc~d.â; Os. ptdse~ 
corretores. O contrôle da 
órbita requler a determi­
nação da posição, além 
de computar a c()r~ção e 
a aplicação de fôrças se­
cundárias de propulsão. 

"Erri diversas _aplicações Os métodos preconiza-
a referência celestial é dos para aplicação de 
u sado para este propó- conjugados corretivo paru 
eíto.'' · .. o contrôle dfe atitude sãc 

"Thn diversas aplica­
ções a referência celestial 
é de<je,jável para o contrô­

. 1~ de a titude ci'o satélite. 
b Gurso de uma ·estrela 
ou dó sol pode dar esta 

DECLARAÇÃO 

--------
DECLARAÇÃO 

Declaro para os d'1vidos 
fi ns, que perdi o Cel Lifica­
do de propriedudü n.o 
769456, expedida pela De­
leoac'a de -PolíciC" -'e Pi­
rapozinho, >eGtado de Sco 
Paulo, em l.o de Setem­
nro de 1.959, do jGC':> m-:rr-· 
ca Willys Overand,. motor 
n.o 4 - J- · 50.255, de ('< ':1-

tro cilindros, ano de- fa­
bricação 1.954, de cor Bei 
je, com lotação para c;n­
co lugares, adquirido s ..; :ru 
reserva de domínio de -
cândido Castrequini. 
Declaro ainda mais, qu'~ ex 
quele documento fica sem 
nenhum valor, visto qL:e 
nesta oportunidade, estou 
providencicmdc uma s0 . 
gunda via do documer.­
to, junto à Repartição 

Ff;parem bem: com o::; , 
preços a tuais dos gêne­
ros alimentícios e bebi­
das é possível, ainda, o.1e­
recer-se casas, automó­
veis o ·milhões e milhões 

maneira que possom ser 
re tiradas sem-prejuízo pa­
ra a vis ta foi descrito pe-
la Armour Pharmaceutical 
Company nas Estados U · 
nidÓs. Catarata'3 são cres­
cimentos nebulosos que 

comuniStas- . .. ~éPce~J~!ltam 
840 milhões_~ .·do · ·totàl, o 
mundo livre- é ~aturalmen­
te o . reskinte ou . ~iam 
L9so.ooo:ooo. . .. ~ : . : ... 

A media mundiah . .cJ.c 
íclade para ~õiV:as é Z4 a­
nos e para noivos , 27 anos. 
A media maior' de casa-

Discutindo os métodos 
de detecção de ~titude, o 
rela tor dissé :que detec-­
tando o horiwnte da Ter­
ra e orientando o satélite 
de maneira a C'[1'8 àconie 
para o ce.1tro do círculo· 
do horizonte obtém-SJe em 
mui tos casos uma solução 
satisfatória do problema 
de de terminar a vertical 
local. O horizonte pode 

.referência. Uro .caso· es19e· 
c)al de r e 1erência' celes­
tia l é o. sol, desde que o 
extremo brilho elimina 
qualquer problema de 
sen-sibilidade, podendo-se 
chegar a minúcias: de 
uma pequena fração de 

CursoGraiuito de · Taquigrátia 
por corresponde·ncia · 

O [NSTlTUTO NACIONAL DE TAQUIGRAFIA 
e;-openhacto na campanha ·de difusão dl taquigrafia b"::t· 
-;ileira, abriu inscrições no seu curso por N'm~spo·~dênc1a ~ 
atr~vts Je 12 lições. . . . ~ 

Escr\'va }Joj ~ n}esmo, · dendo '1om e e endereço, ~ 

''"'ra a Caíxa Pustal c .o 2500 ou c..o l't600 - São ·Paulo. ~ 
~ 

,,, .,'~4'~ .... ,'"'~ír"", ... ;"' ·~ ';.~ .. ~~'"7-........ ~ .. ~, ... ~~~.;~';~~,.~~~~~ 

Deciaro que perdi o 
Cer' ificado de Proprieda­
de sem reserva de domí­
nio n .o 768196, expedida 
pela Delegacia d e Polícia 
de Santo Anastácio em 
16.7.59, relativo ao Jeep, 
marca Willys Overland, 
motor n.o 4J-69.882, de 
quatro cilindros, do ano 
de 195,4, ficando o. referi­
do se:n e feito, mlesmo sen­
do e~contrado, visto que 
estou providenciando uma 
2.a via na repartição com 
petente. 

Para todos os fins de 
direito, firmo a presente , 
fazendo-a publicar no jor­
nal "O Imparcial", de ?. 
Prudente. 

Santo Anastácio; 26 de 
dezembro de .1960 

(a)Jonas Teixeira de 
~·antana 
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competente . · 
Pirapozinho, 27 de de­

zembro de 1. 960 

Por E'tn!9sto Cavasin 
Luiz Alberto B. Mello 

de crulleiros? 
Para q uê tantos 

mios? 

Não seria me lhor 

prê-

qu e 
as tais cestas trouxe em, 
d "' fato, mantimentos e a l 
·g _was bebidas? Quando 
nn. modulo é bom, de 
verdade, e em 'empreendi­
mento é viáve l - não pre 
c:' -r•'Cl ofuscar os possí­
VP'-; consumidores com 
prêmios fab ulosos. A pro­
me'"~a de distribuições de 
prêmios aos que compra­
rem as cestas d e Na tal 
p~tá se transformando -
isto sim - em autênticr..r 
jogatina. E jogatina das 
piores porque pode con­
duzir honestos cidadãos 
à febre do jôgo. 

A venda das chamadas 
cestas de Natal. como es­
tá sendo feita não passa 
de jogatina disfarçada. 

. b loqueiam a visão. A _com­
panhia disse q ue seu novo 
composto - a lpha chymar 
- abranda as ligaduras 
que mantêm a lente do o­
lho no lugar. A lente então 
se so1ta permitindo que a 
catarata seja removida. 

Segundo um estudo rea -

mentos, para mulheres, se 
er:contra no Alaska,' Zona 
do Canal do Paramá e 
Ilhas Falkland, onde a s 

mu!heres são ielativam~n­
te em pequeno número. Os 
Estudos demonstram. que 
houve uma queda univer­
sal na p roporçãó d~ pe­
soas não casa-::l.as durante ~ 
os últimos de anós. : . 

. 1izado p elas N:xções Uni­
d~s. \C população total do 
mundo é calcul::~da em 
2.800.000.000 de h::tbitan­
tes, um aumento geral de 
- - ----- ·------- -· --~--'-

:~t?''' 

~alã~ • 
Aluga,' - se · -

S.'tuado à rua Barão- do Rio Branco, 485 
mente ocupado peÍa S· u za Cruz). 

Tratar na Farmácia São Paulo. 

(atua l-

22-845 



''Torneio da Morte'~ 

OCorinthians descansara na primeira e na derradeira rodada 
·. Em reur1ião Teabzada 
ha , última quarta-feira, a 
diretoria d:x Federação 
Paulista de Futebcl apro-

o Jesus 
"O segrêdo do du. de 

hoje está em que, no Na­
tal, quase nos confundi­
mos com o filho de Geus. 
A 25 de dezembro ]esús 
mal acaba de nascer. 
Não está airida macula­
do pela vida. t. puro cc­
mo qualquer cric.mça, por 
que nada fez . Não profe­
tizou, não doutrincu, não 
advogou, não curou, não 
consolou, não ressucitou, 
não prometeu. 

· "Tão próximo que, ain­
da hoje, quando nasce al 
guém, e sorri o seu P-or. 

ríso, quando o rostinhc; 
inocente se abre nn nrimei 
ro sínal. de infeliqência 
não há mãe que não ima 

vou a tabela de jogos do 
denominado "Torneio ' -:t 
Morte", reunindo as equi­
pes do Corinthians de 

lnlante 
gine o filho querido, sem 
nenhum pecado, tão lindo 
como o Menino Jesús. 

"No momento em que 
nas alturas a estrela ful­
gurava, cá embaixo, na 
mangedoura, o Menino 
apenas chorava. Seu pri· 

meiro vagido foi como o 
de nossos filhos quando 
deixam o ventre materno. 

Ficou alí, aconcheqado no 
meio da polha, fragil e 
pequenino, tão humilde e 
pobrezinho que até mes-

mo aqueles que o desco ­
nhecem, e que por isso o 
atacam, lerem o Cristo 
adulto mos poupam o JE­
JúS INFANTE!" 

v·oto de pesar na FIESP -CIESP 
do sr. Herbert de Arruda 
Pereira, diretor do Depar­
tmnen+o do Interior do 
CIESP; do sr. Uliss~s Pais 

No decorrer dos lc·:xba­
lhos da última reunião 
conjunta das diretorias da 
Federação e do Centro 
das Industrias do Estado 
de São Paulo, foi aprova-

da proposta a,Presentada 
pelo sr. Antonio Devisate. 
presidente das entidades, 
no ·sentido de que cons­
tasse da ata dos traba­
lhos votos d e pesar pelos 
falecim~ntcs seguintes: 
do sr. Hugo Maia, sogro 

de Barros; da sra. d. El­
vira Mascarenhas Tamm, 

sogra do sr. Nadir Dias 
de FigueiJ•edo, diretor do 
CIESP. 

Deliberou-se, na oca­
sião, oficiar-se às famílias 
enlutadas, comunicando a 
decisão do plenário. 

Nosso Deporflr_,. T6cnl• 
co aciJO•r't li dlsposl,.o !IN 
lntorouodos per~ oferecer, 
•rcotultamonte, •u•••''" • 
ostuclos slltro .,,.llcat•• ~. 
u,... ...... , ... 

Pres. Prudente, América e 
Juventus, ct..:jo vencedor 
permar•:?cerá na DivisãJ 
EspeciaL com o conse-

quente rebaixamento d:JS 
outras duas agremiações 
para a l.a Divisão~ 

PRIMEIRO TURNO-

8 de janeiro: América 
x Juventus 

15 de janeiro: Corinthians 
x América 

Pres. Prudente- domingo. l.o de janeiro de 1961 

Relatado suc:esso (ODI no\la 
\latina tontra sarampo 
Nova Y ork - Uma e­

quipe de cientistas dos 
E.U.A. relatou ter obtido 
sutesso em elevar o nível 
de anti corpos protetores 
contra o sarampo em cri­
anças com uma nova va­
cina. 

Fhte lato é encarado co­
mo um feito c1entífico sig­
nificativo, pois, os esfôr­
ços anteriores para criar 
uma vacina contra esta 

doença comum e eventu­
alment9 perigosa tinham 
sido baldados.· 

As experiências com a 
vacina foram relatadas na 
publicação científica "Pe­
diatricas" tendo sido de­
senvolvido pelo Dr. Joseph 
',Enders da Universidade 
de Harvard e laureado 
com o Premio Nobel; é 

produzida pela Cyanamid 
International através os 
Laboratórios Iederl'e. A e ­
quipe de pesquisa clínica 
foi chefiada pelo Dr. Jo­
seph Dolgin de Staten Is­
Jand. N.Y. 

O Dr. Dolgin declarou 
que "é necessário urgen­
tem!ente e de grande va­
lôr um agente eficiente 
contra o sarampo". Esta é 

uma das doenças inlanfil 
mais sérias, em 1958, 490 
mortes nos E.U.A. lhe fo­
ram atribuídos. 

Uma razão mais pre­
mente no desenvolvimen­
to d(3 uma bem sucedida 
vacina, acrescenta o Dr. 
Dolgin , é a certeza de 
muitos cientistas de que 
mulheres grávidas quan­
do infectadas nos primei-

LitoeerlmJca, excepcfon8l mate-­
rial de reveatlmento, vem tendo 
uaada noa mala moderno• e4l• 
ficfoa pelas auaa caracteriaUcaa 
exclu.fvaa de fmpermeab1lfda1e 
e realatêncla aos agentes ex'a.­
noa. Procure ver ainda hoje co­
mo Litocerâmlca, pela variedade 
de côrea, cc.natftul, também, 
um excelP.nte recurso decorativo. 

Lltocerltmlca subdltul a pintura 
com vantagem> e deixa I 

mais resistentes e mais bonlt•• i 
fACHADAS e COLUNATAS e LAREIRA'~ 

PISCINAS e PONTE~ e TÚNEIS 
JARDINS DE INVERNO, ETC. 

CERIMICI SiO CIETIHO S.A. 
Uma tradição em cerc!lmica 

IK. 8 .. Dllemllrt, 61 • Tets.: Uo342t 1 ... 
IH A•g•ll•, 1AZ5 • Tel.: 10·%101 • 1 ... a 

(C••I•nte Ntcl••l) 4. 

haltble C..tral: AY. Pullsto, 2.073 • L• .... • PU D1141 
'"lnto .. cleHI • sle • .uLe .. 

ros meses ,dão nascimen­
to a nova vacina sub-cu­
táneam;.:mte em crianç'as 
entre 20 meses e 3 anos, 
das quais 11 sem que ti­
vessem qualquer imuni-­
dade natural, mostraram 
um nível significativo de 
anti-corpos imunizantes 25 
dias depois da inocula-·' 
ção. , 

As crianças qu.~ mos­
traram mesmo um nível 
relativamente baixo de 
imunidade ao sarampo 
não tiveram uma reativa­
ção com a vacina, o que 
sugere a possibilidade do 
imunidade ao sarampo 
ser adquirida natur.almen­
te com formas mais bran­
das da doença do que em 
muitas outras doenças vi­
róticas. 

Em conclusão disse o 
Dr. Dolgin "as experiên­
cias clínicas iniciais indi­
cam que é possível imuni­
zar crianças com virus vi­
vos atenuados de saram­
po (vacina), e há indício3 
de que a imunização !C-' 

tineira contra a sarampo 
não está distante". 

En•retanto porta-voze:J 
da Lederle acentuaram 
que a vacina ainda est~ 
em estágio experimental e 
que não st~ sabe quando 
será colocada à disposi­
ção dos médicos. 

Edital de convocação 
Assembleia 
Geral Ordinaria 
i FELIX RIBEIRO MAR­
CONDES, Presidente dn 
Assocbção Prudentina de 
Esportes Atléticos, pelo 
p1:~sente, convoca os se­
nhores associados em ge­
ral que se encontram qui­
tes com a Tesouraria de 
Clube, para tomarem parte 
na Assembléia Geral Or­
dinária, que se realizará 
na Sédie da Associação 
Rural d esta cidad~, sito 
na Av. Antônio Prado, 46 1, 
gentilmente cedida pelo 
seu Presidente, às 20 ho­
ras do dia I O de janeiro 
de 1961 , para o fim espe­
cial de deliberarem a se­
g uinte: 
·ORDEM DO DIA 

l..o) - Eleição do novo 
Conselho Deliberativo da 
A.P.E.A. 

2.o) - Tomar conheci­
mento, discutir e aprovar 
o relatório do exercício 
lindo, bem como do ba­
lanço apresentado. 

Não havendo número 
lagal para a instolação 
da Assembléia à hora de ­
signada, haverá uma se­
g.unc;:J donvocaç-:io para 
uma hora após. Decor­
rido esse tempo, não ha­
vendo número exigido pe .. 
los estatutos, a mesma 
funcionará com q ualquer 
namero. 

Cia. Comercial e Importadora Gel'aldi, Rua Tte. Nicolau 
Ruy Maciel de Godoy, Rua Tte. Ni· olau Mafet 335 
Irmãos Marini, Rua São Paulo, 71 

Presidente Prudente, 30 
de dezembro de 1960. 

!a) - FélilC Ribeir.o 
Maraondes 
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22 de janeiro: Juventus 
x Corinthians 

SE;GUNDO TURNO· 

x Corinthians 
5 de fevereiro: Corinthians 
x Juventus 
12 de fevereiro: Juventus 

29 de janeiro: América x América. 

I t\lntolas Esporli\las 
,,_ .,. 

!6 TELENE\ 
E o Zé Amaro 

continua jogando ape­
nas meio tempo. Será que 
não agu0nta mesmo ,'p­
gar o tempo todo? 

:f. A cobertura da sede 
social da APEA passou 

por "prova de fogo". No 
no dia em qu1~ se c'Ome­
morava a colocação da 
última telha caiu-lhe em 
cim-a um verdadeiro dilú­
vio. Continuou (mp:l:vida. 

* Brandão, antes tão 
comportado, anda ago­

ra a fazer ·reclamações 
contra os companheiros e 
os árbitros. Hospital São 
João pró êle se os nervos 
não melhorarem. 

:f. É preciso d.:u uma in-
jeção de estimulo e yi­

vacid::rde no ponteiro J>lí­
nio. As suas céJ,:!bres in­
filtrações já não são vistas 
mais por seus torcedor-es. 

* Uma das coisas "para-
das ., do esporte amador 

desta terra parece que 
vai se movimentar a por­
tir de janeiro, pois mb 
até anunciando abertura 
de 'inscrições para cam­
peonato. Trata-se da LPF. 
Que "principe" tê-la-6 des 

pertado do sono eterno?, 

* Dizem por aí que os 
mentores corintianos vão 
prometer um "bicho" d~ 
50 mil cruzeiros para os 
atletas alvi-negros salva­
rem o 'ex-caçula" do 
descesse. 

~~ Rubens está passan­
do suas férias no Rio. Le .. 
vou a incumbência de 
sondar alguns elementos 
para a Prudentina. 

* Teotônio, o baiano ata-· 
cante do Carintinha já 
percorreu meio mundo, 
chegando inclusive até às 
fronteiras URSS. Conhece 
também o Chile. Esteve 
lá como titular da Sele­
ção Baiana, que foi dis­
putar a Taça O 'Higgins. 

Nas suas andanças,' co­
nh~J.ceu Frm2ça, Suécia, 
Dinamarca, .?ortugo'J Es­
panha e Inglaterra. Não 
aostou de Paris. Madri 
deixou-o encantado. · 

* O Botafogo, de Ribei­
rão Preto, mantém alenta­
das esperanças com res-
peito à contrataç'ão da 
Glauco. Mas a Prudenti­
na não vai soltólo. Suges 
tão: barganhar Tarciso e 
Zuino pelo arqueiro. 

lói&ional ~or tem~o ~e 3erviçD 
ao luncioualismu esfa~ual 

S. Paulo (lnterpress) - ­
A Associação dos Funcio ­
narios Públicos do Estado 
de São Paulo acaba de 
enviar ofício ao Govêrno 
do Estado pleiteando, fet­
o~ ao disposto no Artigo 
22, Parágrafo único da 
Constitutição do Estado, 
a concessão de adicionais 
por tempo de serviço aos 
rervidores públicos estadu 
ais. 

Trata-se de medid~ que 
visa corrigir o desníV'el en 
tre servidores antigos c 
novos, correspondendo a 
um estímulo a êstes, já a -

dotado que na esfera fe­
deral. quer em vários Es­
tados da ~deração, co-

- mo Rio Grande do Sul c 
a Bahia. Mesmo em São 
Paulo já v igora para o 
funcionalismo municipal 
da Capital e em base re­
duzida para os servidores 
da Assembléia Legislalt­
va. 

EDITAl, 

Nesse sentido, aliós , já 
foi feito apêlo ao ·di::le 
do Executivo, em março 
de 1959. Sócio daquela 
entidade, o deputado An­
gelo Zanini, ao apresentar 

em 1959, substitutivo ao 
projeto de novo ~statu­
to, fez constar dêle dispo-

sição nesse sentido, regis­
trando-o como sendo de 
5% (cinco por cento) em 

cada periodo de 5 (cinco) 
anos de serviço. 

Pede, agora, a Associa­
ção dos Funcionários Pú-

blicos, concomitantemente 
com a concessão ·de me­
lhoria de vencimentos, sa-

larios e proventos, a par­
tir de i aneiro de 1 96 I, 
também seja concedido 

aos s9rvidores públicos 
estaduais o adicional por 
tempo de serviço, em ba-

se pelo menos correspon­
dente à acima citada. 

~om~ao~rn ''!klrica ~aiua" 
AO PâBLICO EM GERAL E EM PARTICOLAR AOS 

SENHORES ELETRICISTAS E INSTALADORES 
A COMPANHIA "ELtTRICA CA!UA" comunicct 

que a l 5 dé janeiro de 1961 , expirar-se-á o prazo con­
cedido para que os srs. Eletricistas e Instaladores a­
presentem os documentos relatívos às suas inscri­
ções no "CREA", de conformidade com o Edital pu~ 
blicado no jornal "Correio da Scrocabana" , do dia 9 
de outubro de 1960. Torna-se público, ainda, qu'3 G 

partir de 15 de janeiro de 1961 , somente aceitard 
instalações elé\ricas na cidade d e Presidente Pru­
dente , quando estas forem executadas por profissio­
nais devidamente habilitados çelo Conselho Regio­
nal de Engenharia e Arquitetura, de acôrdo cor.1 o 
Decreto Federal n.o 23.569 e Decreto Lei n .o 8.620. 

Pr9sidents Prudente, 31 de dezembro de 1960. 
Pela Cia. B\etrica Caiuó 

Joao Paulo Prat 
Gerente 
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Pres. Prudente- domingo, li.o dt? janeiro de ,1961. 

Mensagem do 

PREFEITO MUNICIPAL DE REGENTE FEIJO 
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"Atendendo a um indeclinável dever de dirigir~me publica~ 

mente à população laboriosa e amante da paz de Regente Feijó, 

ensejo-me desta oportunidade que me confere "0 Imparcial", 

para saldar o compromisso, através de mensagem simples mas 

sincera e humana. Às rédeas do poder Executivo, há precisa-

mente um ano, tenho procurado inclinar o meu labor, como to~ 

do consciencioso mandatário, para o bem estar da comunidade 

e avanço do município. Jamais fugi a essa luta e se mais não 

consegui fazer em prol de todos, terra e gente, foi por fatores 

alheios à minha vontade. Aguardemos, entretanto, neste 1961 . 

que ora se inicia, que concretizações mais alvissareiras venham 

ao encontro de nossos lídimos anseios." 

a) ANTONIO LEDESMA FILHO 

Prefeito Municipal d! Regente rieijó 
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Veto total 
sobre a 

ao proieto que dispõe 
criação da Ele\ robrás 

S. Paulo (Interpress) -- leg) ama manifestando-se 
O sr. Humber1o Reis Cos- à promulgação do proje­
ta, presidente do Sindica- to que institui a Eletro­
to da Ind ustria de Ener- brás, vasado nos seguin­
gia Elétrica no Estado de , tes têrmos. 
São Paulo, e.wiou ..:~o pr0 "O Sindicato da Indus­
sidente da República te- tria de Energia Hidro-Elé-

- ------- -------~-

Utn dos maiores mestres-cucas do Brasil, N 'á 
chefiando a casinha da 

Cantina -- Napoli 
EX-COZINHEIRO DO: 

EsJelemetek:t Hotel de Brasi)ia 

Hetel Jcrragua de São· Paulo 

Restaurante Don Cecilia de São Paulo 
UlOl noites (restaurante) São Paulo 

.. 

trica no 1Estado de São 
Paulo,· tendo -em vista a 
linha pautado pelo govêr­
no de vossa excelência so 
iicita, "da ta venia", seja 
totalmente vetado o pro­
jeto que dispõe sobre a 
instituição da Eletrobrás, 
encaminhado à sanção 

presidencial. Após os con­
ceitos consubstanciados 
no projeto 1898/56, oriqi­
nado da Mensagem 476/56 
dessa Presidencia e veto 
aposto naragrofo vinte do 
artigo 56~ da o1~l Lei 
do Imposto Renda, mos­
trou-se vossa excelência, 
tanto na Mensagem como 
nas razões do veto defen­
sor irredutível da iniciati­
va privada. Sendo o pro­
jeto contrário à a tual con · 
juntura economica social 

a única solução que se 

impõe para criar .. , rli - no e externo para canse­
ma de tranquilidade e se- cução de obras imprescin­
gUtança ao de:\3L"nvotvi­
mento do país é o ve1o 
to tal, vista c. ue ê.<;se di­
ploma não consulta os 
altos interesses da Nacão 
Brasileira no momenio de 
sua vertig '-'a i \ lustrial ·-

zação, impossibili1ardo 
obtenção de crédito int ~r-

díveis ao aumento do 
nosso potencial energético 
Grr~t"'s antecipadamente 
pe10 atenção que Vossa 
Eyre lência dispensar aos 
apelos das empresas de 
eletr'' idade. Cordiais sau 
r4~~r-"'~. a) Humberto Reis 
Costa". 

Clinico ,:e Criança --

Ccnsult6rio : HOSPITAL E MATERNIDADE 

SAO LUIZ - TELEFONES : 1171 - 1172 

----------------~----------.---------

"O IMPARCIAL " 

Atuàlidades Sindicais 
EMPREGADOR ANTI-TRA 
BAUIISTA PERDE CASO 

A Junta Nacional de 
Relações do Traba lho d i­
tou uma d ecisão que vin­
dica a posição dos Tra­
baihador na Indústria Au .. 
tomobilística no que foi 
C:b3crito como "Uma bata­
lha contra um patrão me­
diavel" - uma greve de 
seis anos contra a Kohler 
Co. de Sheboygn, Wiscon 
sin. A Junta, ao terminar 
sua extensa investigação 
sôbre a greve, chegou à 
conclusão que a firma ti­
nha culpa de práticas in­
justas de trabalho e orde­
nou que negociasse com 
o sindicato e voltasse a 
contratar os grevist:::ts des 
r:eàidos de 1954 - cêr­
ca de 2.000. 

JUNTA APOIA O DIREI-
1~0 DOS TRABALHADO­
RES DE USAR INSIGNIA 
SINDICAL 

Os membros do sindica 
to de empregados em ho­
teis e similares têm d ire i­
to de usar os distintivos 
e botões sindicais quçmdo 
em serviço, decidiu a Jun 
ta Nacional de F. \ 'ações 
do Trabalho. A Junta de­
cidiu qe o Hotel Floridi­
an - um dos maior-as 
de Tampa, Florida - era 
culpado de práticas in­
justas por ameaçar seus 
empregados de serem des 
pedidos se usassem os 
distintivos do sindicato 

GUARDA-CHAVES CHE­
GAM A UM ACóRDO 

Chicago - Os guarda· 
FILME SóBRE TRABA- Chaves chegaram a um 
LHADORE.S EXIBIDO EM acôrdo sôbre salários com 

as estradas-de-l<hro do 
72 PAISES país, sujeito à ratifiwção 

mediante enquete entre 
Quatro dos fi lmes "Nor- tôdas os membros. O sin­

te-Americano Trabalhan- .dicato aceitou o padrão 
do", série peparada pe- de 4 porcento pelos ou­
lo AFL-CIO (Federação tros quatro sindicatos ler-
Americana do Trabalho- roviario - dois porcento 

Congrlesso de Organiz-:~- retroativa a 1 de fúlho 
ções Industriais) para a e 2 porcento adicional e le 
te1evisão, estão Eendo exi- tivo a l de março de 
bidos em versões dubla- 1961. junto à inclusão dv 
das, em 72 países. Giran- atual ajuste de 17 cento­
do em torno do trabalho vos (do dólar) por hora 
de encadernadores, vidrei por aumento do custo d~ 
ros, encanadores e ou- vida. 
tros, estão sendo exibidos 1 - - - - - - - - I 
pela televisão em 20 paí- I! O homem sem i»iciativa, 11 
ses da América Latina, 11 que tudo e~.,era dó aca- \' 
12 europeus, 13 do Orien- 11 so é como o mendigo I 

te Próximo, 14 da Alrica 11 que vive de esmolas. 11 

e 13 do Extremo Oriente. li------·- .-_' - 11 

Dr~ Francisco Sanche s 
Cirurgião-DenUs ta 

~ Ex-Diretor do Departamento Odontológico do :f 
:to O. C. E . da Universidade do Brasil :f. 

* Tra tamentos com "AIROTOR" (alta totação) * 
* Clinica Geral - í§irurgia - Radiol.ogia * 
:f. Tratamento,; de canais sob contróle Jtarliográflco ·Y. 
~ e BAC.TERIOLOGICO (Método GROSSMAN) :.;. 

HOifário das 8 às 11 hs. t! das 13 às 21 hs. 

.Y. 1l.UA NILO PEÇANHA, 310 - FONE ,l83 (recado) :to 
PRESIDENTE PRUDENTE 

INDISPENSÁVEL NA CONSTRUÇlO E 
CONSERVAÇÃO DE RUAS E ESTRADASI 

Dote seu municlplo de uma "Motoniveladora Allls· 
Cholmers" e acabe com o problema de construção a 
conservação das rua s e estradas municipais. "AIIIs• 
Chalmers" faz o trabalho de dezenas de homens, com 
Imensa economia e rapidez. Pode, também, ser ettpre• 
gado para lazer terraços contra erosão, cortes d• 
barrancos, etc. Siga o exemplo dos munlclpios mais pro• 
g resslslas · conte também com uma "AIIIs-Chalmen" l 

Pefa•no• uma demonstrosão sem compromluo. 

Sociedade Técnica de Mate riala -·;r-:~-:;: 
·..,:;_...; 

SOlE MAta; ! 

DIVISÃO DE MÁQUINAS AGR1COLAS 

Av. Francisco Matarazzo, 892 • PBX 51 ·0166 • S. PAULO 
eo.UI 
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Aprovada 
sôbre o Ensino 

a lei que dispõe 
• r 

~!Spaçe> 

Industrial co tn-fô r-to .-.. ·.::·.··: .... -_,. 
' > • - •• 

MARINO 
Pele gado 

PINTO DE' 'RARROS CÉSAR 
de Ensino {Para a Interpress) 

Se voltarmos nossas 
v ista s para a ação da 
Secretaria da Educação 
no setor do ensino primá­
rio, no decorrer do a no 
de 1960, verificaremos pe 
sa rosos que nenhuma ini· 
ciativa merecedora de en­
cômios chegou a ser pos-

estão a inócua campanha 
objetivando a melhoria 
da frequencia às aulas 
a noticia lei que dispoe 
sobre as classes de emer­
gência, bem como sua, i­
nesplicavel t1egulanenta­
ção, a qual despreza, pa­
ra efeito de classificação, 
o merito dos antigos re­
gentes; a inoportuna au­
torização para fotógrafo ;:; 
fazerem o seu comércio 
nos estabe~ecimentos de 
ensino; a determinação, 
através de Portaria, para 
a constituição, em 1961, 
de classes com 45 (qua­
renta e cinco) alunos etc. 

ta em prática. · 
Aquelas que se efeti­

varam constituíram ver­
dadeiros fracassos, de 
vez que complicaram ain­
da mais o noss~ já com­
plicadíssimo sistema edu­
cacional. 

MAZELAS 
·~ 

Para a comprovação 
d'asta nossa afirmativa, ai 

Conforme vêem os le ito­
res, às. antigas maielas 
do nosso ensino, somam-

I ~-- . - - ·~----~/ 

IGin~sitt São Paulo. 
FUNDADo EM 1930 

O MAIS COMPLETO EDUCANDARIO DA 
ALTA SOROCANABA 

I 

I 

ClJF.:os : GINASIAL D!URNO E NOTURNO 
NORMAL E Tf.CNICo Drl CONTABILIDADE 

·r 

PRTMARIO ESTADUAL 
Grat~lto {l.o 2.o :=..:: e 4.o anos) 
ADMISSAO : Diurno e Noturno 

Biblioteca Selecionada 
Completo lab<Jra tório de física, qu'm ica ~ 

lústória na tural 

Magnifica~> praças de !lsportes 
Corpo docente ·selecionado e idôneo 

ENSINO EF.JCIENTE 

I RUA NILO rEÇJSHA, 860 - TELEFONE 1286 
, C~A POSTAL, .185 - PRESIDENTE PRUDENTE 

.;.: .!._--.:- . . 

··+++-Jt++++++++++++++++++++++++++++++++++++' 

., 

se as que aportamos . .. 

NOVIDADES 

Todavia, não podemos 
d-eixar de louvar o gran-

~·de esforço desenvolvido 
pela Secretaria da Educa­
ção no sentido de dotar 
o Estado com um exce­
lente sistema de escolas 
industriais. 

fste esfôrço está con · 
substanciado na lei que 
a Assembléia Legislativa 
aca'be de aprovar e que 
prevê três tipos de esco­
las, a saber: - as de a­
prendizagem, para a for­
mação de mão-de-obra 
especializada; 
- as intermediarias, paro 
a formação de técnicos, 
que se situam entre opera­
rios e engenheiros e 
- os ginasios vocaciona­
is - interessante novida­
de no país, com a pred.­
pua finalidade de propor­
cionar aos alunos conhe­
cimentos adequados às 
suas próprias 1.endencias. 

. .. BELA TNICIA TIV A .. 
A remodelação do en­

sino industrial nos têr­
mos do diploma ora apro­
vado pelo Legislativo, 
constitui. sem a menor 
sombra de dúvida, um 
largo passo tendente a 
substituir o operariado a ­
lienígena das nossas in­
dústrias, pelo operariado 
ind1gena formado pelas 
escolas indústriais que se 
instalarão no Estado a 

~+++++++++++++++++-t•++o!<· 

partir de 1961. 
Por esta bela iniciativo, 

o-sr. Luciano Vasconcelos 
de Carvalho faz jus aos 
nossos melhores aplausos. 
Pena é que não podemos 
fazer o mesmo quanto à 
atuação no campo do en~· 
sino elementar. 

-e muita classe! 

Parece até que o Depor 
-tomento de Educaçã'.J, 
órgão técnico por exce­
lência, se ressente da fal­
ta de técnicos capacita­
dos para levar a efeito, 
com êxito, a indispensá­
vel reorganização do nos­
so ens~no primário. 

Todavia, aguardemos 
o decorrer de 1961 . Talv-ez 
seja o ano da reforma do 
ensino primário. 

Problemas do 
Vale do Paraiba 

CAMIONETA 

Venha vê-la em nossa 

Agora com o novo motor 1.000 
Mais arranquei Ma is fôrça I Mais velocidade! 

S. Paulo (Interpress) 
Vários problemas afli­
~.(.)m o V ale do Pa<aíba, 
ocupando lugcrr de desta­
que os serviços postais 
entre aquela região e de­
mais regiões do Estado, 
pois uma carta está levan 
do, \em média 8 a 12 dias 
r;ara atingir o destino, 
serviço êsse que poderia -
ser realizado em 3 horas. 
anos. 

I VIATURAS E MAQUINAS L TDA. 
[ Avenida r.ianoel Goulart, 6 6 2 - - Telefone, I t 9 8 

.~·· 

Revisão Agrári e seus objetivOs 
MILENA ROSELLI O Projeto d'a Lei que c 

Governo do Estado de 
São Paulo submeteu à 
aprovução da Ass:=mbléia 
Legislativa,' propondo 
uma revisão em nossa es­
trutura agrá1 ia, não r e -
presenta, propriamente, 

um fato novo na historie 
social dó Brasil, urna vez 
que vem sendo agi ta do 
desde os ·1empos coloniais 

M.embro do Clube do Livro (Para a Inler~ress) 

Regozijamos-nos com a 
palavra dos Bispos. Ela 
chegou em hora apor tu­
na. É a Igreja, in:~:~cuti­

velm:mte, uma fôrç~. e co 
mo a maioria de no:.::::a po­
pulação é ca~ólica, de 
suma importância é o seu 

Tema de repercussão 
da atualidade, quando a ­
vançamos pelos caminhos 
dê:! emancipação econo­
mica, vale a pena recor­
dar que, nos idos de 1821 , 
José Bondácio, o Patriar­
ca da independência, já 
se empenhava na questão 
hoje levada ao pronunc·a 
menta do legislador. 

Decorridos 139 anos es­
tando o problema ainda 
insolúvel, coube ao sr. 
José Bonifácio Nogueira, 
seguindo as diretrizes do 
Governo, agitar novamen 
te o assunto. 

"Só derrotaremos 
uma reforma do tipo co­
munista -· - afirmou cóm 
lucidez e prudência, o 
ilustre Secretário da Agri­
cultura - através de uma 
r·evisão democrática de 
nossa estrutura agrária. 
Aos erros de uma revolu­
ção não devemos or;or 
vestígios de colonialismc; 
à mentira dos demago­
gos, cumpre-nos ofereceé 
a verdad2 da democra-

t admirável o nosso 
r;rogresso no qula se re­
fere ao comércio e a in­
dustria - tudo fabrica­
mos, por aqui, e do me­
lhor, graças a leis mais 
favoráveis e a recursos 
mais abundantes - en­
quanto a la•Joura perma­
ned2o estacion6ria. 

O homem do campo 
vive em penúria, sem leis 
q_ue o protejam e sem au­
xílio adequado. Enquan­
to isso, a população vai 
aumentando cada vez 
mais e ressente-se, natu­
ralmente, da falta ~ pro­
dutos, não dizemos bara­
tos, que é difícil, mas em 
quantidade adessível a 
todos. 

Perdemos mercados em 
que, em tempos não re­
motos, estivemos presen­
tes com os nossos produ­
tos agro-pecuários e co­
mo .se tudo não bask:ts-

. se, chegamos a importar 
do estrangeiros, a pêso 
de ouro, entre outras coi­
sas, cebola, feijão, bata­
ta etc. 

Daí a necessidade ur­
gente de uma reforma, 
p:)[ém ,em moldes diver­
sos do que até agora se 
tentou fazer com resulta-­
dos violentos. ...... 

compensações aos que a 
ela dão o melhor de seus 
esforços. 

Os Bispos de São Pau­
lo, o,pés -rigoroso eStudo 
da matéria, concluíram 
que a "R'evisão Agrária" 
não se afasta dos princí­
pios cristãos, "que asse­
guram o p leno direito de 
r;ropriedade, mas lhe con 

' dicionam o uso à!:'j injun­
ções e exigências rllCÍOJ12S 
e mais presentes do bem 
comum" 

DECLARAÇÂO 
Eu, João Boin, abaixo­

assinado, brasileiro, mai­
or, residente em Presiden­
te Prudente - Estado d·3 
São Paulo - à Av. Brasil 
n.o 1.106, pela presente 
declaro haver perdido mi­
nha carteira de habilita-

. ção n .o 00074 - Prontuá­
rio G2ral n .'o 1.293 - expe­
dida pela Delegacia de 
Polícia de Presidente Ven­
ceslau em 20 de agosto 
de 1.954. 
Ein virtude da referida 

perda fica sem nenhum e­
feito o mesmo documento 
por estar eu providenci­
ando ur!la segunda via. 

pronunciamento. _, 
Há quem confunda re­

visão agraria com refor­
ma agrária expropriativa, 
de inspiração nitidamen­
te comunista . Esta, com•) 
foi feita nos países da' Eu­
ropa Oriental, no México, 
na Guatemala, na Bolivia, .. 
e e::n Cuba, teve 1 unestas 

~ 
consequencias. 

Na Guatemala, por e- ' 
. ·:l 

xemplo, onde os comun is-
tas implantaram a Refor­
ma Agraria expropriativa 
o çaís acabou mergulhan . 
-do em sangue. Na Bolí­
via, teve como resultado· 
a queda da produção, c 
qu·e fez com que o Gover­
no voltasse a trás. 

o projeto de Lei do sr. 
José Bonifacio Nogueira 
não visa expropriar a ter­
ra, mas, fazer com que 
ela seja explorada racio­
nalmente e se tornle dia a 
dia mais produtiva, pon­
do termo, assim, à exist~n 
-cia precaria do homem 
do campo, à falta de pro­
dutos e à importação d~ 
generos, vamos dizer de 
prirrl ~ira ne<Jessidade, 

com 'resutados negativos 
para a economia do país. 

r cio cristã." ~ 

Essas palavras, por si PJ 
só, já servem para tran- f 1j 
quilizar a população inte-- •. 
riorana, parte da qual 
não se inteirou muito 
bem, ainda, a respeito do 
Projeto de "Revisão .Agrá­
ria", Projeto êste que visa 
atender às necessidades 
do pequeno lavrador e 
d o povo que reclama, 
com urgência, produtos 
mais baratos e suficientes. 

O Brasil, com seu terri­
tório imenso, oferece, aos 
que aqui chegam um as­
pecto sui-generis, em vir­
tude de glebas e g lebas 
em abandono, quando po 
deriam, perfei.tamente, 
transformar~se em fonte 
âe riqulaza o bem-estar 
do povo. 

E para que reproduze 
os. efeitos de dil'eito, firmo 
a presente. 

Presidente Prudente, 26 
de dezembro de 1960. 

JE PONTA A PONTA O 
.,_ ) I 

. . _Q . - · :.:. .. 
,tA, o-e -,,o~.fi~ ~ · 

Se ontem, devido a inú 
meros fatores, não havia 
condições para taL hoje 
não se dá o mesmo: são 
bem outras as perspech· 
VCI~.,, 

Acertou, portanto, quem. 
disse , com muita proprie­
dade, que há em nosso 
País muita gente serr. ter­
ra e muita terra sem gen­
te. 

O equilíbrio dessa ano 
malia só se consegUlra 
através de Leis ~ensa~as, 
visando o aproveitamen­
to da terra e maiores 

a.) João Boin 
22-889 

Leiam e assinem 
o IMPARCIAL 

EscritóriJJ Feminino de 
I olor mações_ 

Nosso escritório esta apto a lhe dar qualquer In· 
f1l rmaçilo sôbre MODA· BELEZA-ETIQUETA . - PE· 
DIDO DE COMPRAS C O:'vl REMESSA POR REEM· 
BOLSO - l'fiNERARIO DE VIAGEM NO PA\IS E 
NO EXTERIOR. Cartas à Caixa Postal n.o ZZ.069 
APT - Conjlmto Nacl.on~! -. São P'aulb, 

.,.._... ........................ ,... ·· ·····-~ 

·. ,. ... 
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COMERCIO E INSTALAÇOES 

• N ~ALVE~ LTDA . 
MATERIAL FARA CONSTRUÇOES 

CERA~MICAS E AZULEJOS- ARTIGOS DüMESTICOS E SANITARIOS- LUSTRES E GLOBos· 

MATERIAIS !LETRIGOS PARA BAIXA E ALTA TENSAO 

CHAVES BLINDADAS MAGNETICAS E ,A óLEO . 

FIOS E CABOS EM GERAL 

I 

. Tintas e vernizes das afamadas marcas "SUPER" e "ARTE'.~. . 

Torneiras, Registros, Canexões e Ferragens em Geral 

- CIMENTO CAL E1 MANILHAS - ·"' 

Rua Dr. José F.o.z, 503 -.. Caixa PostaL 802 - Fone 701 - · PRES. PRUDENTE 

FEIZ ABBUD 

E S C R I T. O R I 0: 

Rua Rio Grande do Sul, 54 

QUE 1961 SEJA UM ANO 
DIFERENTE, UM ANO DE 

PAZ E DE PROSPERIDA-
DE! QUE AS PORTAS DE 

1961 SE ABRAM, ALviJ­
SAREIRAS, ,AIQ LIM.~-n 

DA TERRA PRO.ME.L'IDA, 
SA.o ESSES n <.; No ; ;so s 

VOTOS ARDENTt;;; 

c. postal, 315 - Fones: 167 e 574 

COMPRADOR DE CAFÉ, ARROZ, AMENDOIM E CEREAIS 

MAQUINAS DE BENEFICIAR CAFÉ, ARROZ E AMENDOIM 

M A Q U I N AS: 

Rua Rio Grande do Sul, 315 
PRESIDENTE PRUDENTE 
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Fres. Prudente- domingo, l.o de janeiro de :1ML "O IMPARCIAL" 

"Aproveito da grata oportunidade que me enseja as festas e o 

despontar de um Ano Novo para dirigir fraternal mensagem ao 

povo ertlêiro e laborioso de Presi~ente Prudente e de toda a re­

gião da Alta Sorocabana, que com orgulho e dentro de minhas 

possibilidades e incansada lida rep.:esento na Assembléia Legis­

lativa do Estado. Que esta amiga coletividade, sustentaculo maior 

do crescente progresso e riqueza dest~ região, que lidera no Es­

tado os produtos nascidos da terra, comemore de maneira a mais 

{estiva o aniversário de nascimento de Jesus Cristo e venha re~ 

ceber a concretização de suas caras esperanças no decorrer de 

19 61, são os votos sinceros que auguro, como dád~va soberana 

de Deus a uma população que tem sabido marcar a sua ex;sten· 

cia dentro dos preceitos legitimos da vontade do onipotente: 

Trabalho e respeito e amor ao pro,ximo". 

(as. ) DOMINGOS LEONARDO CERAVOLO 

·--..... ·~ ................................... ++++.,Notas de agricultura. 

O F I C I N A ~ INDUSTRIA NORTE. vi'ita de númeco ainda do manu,cio e mmmena· lógica' na indú,tcia de 'a· 

i\ ME RI 
· ~ AMERICANA E .A CON- de joV'ens estrangeiras aos menta, e sua a lta qualida ticínios, "bv<:recendo ain-

FERtNCIA MUNDIAL DE Estados Unidos, tem ci- de - que o torna equi- da a obtençao de um oh-
PESCA mentado a am1zade inter- valente em sabor e nutri- mento de alto valor nutriti­

nacional e fortalecido o tivo ao leite !reGeo certa - y o 13m regiões onde o leite 
" ~ Vários ramos da in- mov.imen+c do clube em mente proporcionarão nu é difícil de ser obtido ou 

f1 ~I~~~~;f:~~t~~~; ::~~~;~~~~T:· mecoc;;;e;aç~; i;;; i C~ mo,;siiir;~ndio,o .. 
Washington, em 1961, sob 
os aupícios da F A. O, ór­
gão das Nações Unidas. 
Assistirão à conferência 

-- ANTONIO BARRIONUEVO--

SOLDA ELETRICA 

......... 
A OFICINA AMERICA 

.. Organização que se orgulha em haver executado serviços 

nos principais edifícios de Presidente Prudente e de toda re-

giáo, coo-perando, assim, para o maior engrandecimento desta 

fertil e progressiva Alta Soro-cabana, vem augurar à coletividade 

ordeira e laboriosa desta zona um Ano Novo pleno de realizaçõ~s 
I 

fecundas. 

FABRICA·SE. VITRAUX - FORNOS- PORTAS DE ACO 

ONDULADO -- GRADIS DE FERRO 

OFICINA DE FUNILARIA E SERRALHERIA 
\ 

Equipada com os mais mot.:~ - r~ os maquinários 

RUA JOAQUIM NABUCO, 4 2 2 CAIXA 4 1 4 - FONE, 3 6 3 

PRESIDENTE PRUDENTE 6 

Um novo tipo de leite 
esterilizado e concentra­
do, idealizado pelos cien-

mais de 400 delegados de tis tas da Universidade de 
50 nações, inclusive os 
maiores cientis tas no ra­
mo. 

AUMENTARA A PHO 
DUÇAO AGRtCOLA 

MUNDIAL 

O Conselho da FAO -

Wisconsin, ~3'l'á impor­
tantes efeitos sôbre o mer­
cado de laticínios dos Es-· 
tados Unidos em futuro 
próximo, e dentro de a l­
guns anos marcará sua 
influência também nos 
demais países do mundo. 
A felicidade e economio 

S. Paulo (Interpress) -
A Clínica Obstétric:::t da 
F acuidade de Medicina 
da Universidade de Sã:> 
Paulo (! O.o andar do Hos 
pita! das Clinicas), reali­
zará um Curso de Aper- , 
feiçoamento de Clínica 
Obstétrica, com aulas téo­
ricas e práticas. Os estu­
dantes terão preferencia 
para tomar parte nos a ­
tos cirurgicos. O Curso 

vai d2- 9 de I aneiro a l O 
de fevereiro de 1961. Pa-
ra fins de inscrição exi 
ge-se a apresentação do 
diploma ou da oarteira 
do Conselho Regional d'e 
Medicina. Outras infor­
mações podem ser obtidas 
na Secretaria da Clinico 
Obstétrica (lO.o andar do 
Hospital das Clínicas), nes 
ta capi!al. 
i;esoo;v l pre 

órgão das Nações Unidas 
recebeu rela tórios de seus 
economistas agrícolas ele 
que a produção mundial 
deverá aumentar em 1961, 
alcançando-se recordes 
nas colheitas de trigo, a ­
çucar, gorduras e óleos e 
na produção de carne e 
a lgodão. 

~++++++++++• .. ++O+++++o+++++++++++++++++++++++++++++++++++++++'ll 

I BEBIDAS ASTÉ<A i 
QUARENTA PAlSES - FUKUHARA, HONDA & CIA. LTDA. -

COM SIMILARES DOS 
CLUBES 4-H + 

Os princípios dos clu- ! 
bes 4-H, que têm contrí- ~ - fabricantes: - t 
buido consideravelmente - :1: ~ 
p:::tra o progresso agrícola + + 
dos Estados Unidos graças ~ 
ao treinameno precoce de • 
meninos -e meninas, estão 
sendo seguidos a tualmen-

A CARTOLA E VERMUTE BRANCO DOCE.·F'ERROQUINA 
te em 40 outros países do + 
Mundo Livre. As idéias :t 
dêsses clubes foram adap- ! 
todos nêsses países para + RUA JOSÉ CLARO, 139 (Vila Jesus) - F.GNE, 298 ~ 
satisfazer sua condições : 
e necessidades. O Inter- +I 
câmbio In ternacional da 
Juventude Rural, que pro- CAIXA POSTAL, 640 - PRESIDENTE PRUDENTE ~ 
move a ida de centenas • 
de jovens norte-americo:-

nos e outros ooises e a ... ++++++++++...,...+++++M+++++••••••4~+++++++++++++++++++.,..++++..,. 
/ 


